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OPINIÃO / INSTITUIÇÃO

O aumento indiscriminado da violência
na sociedade atual está, cada vez mais, le-
vando as famílias a viverem trancafiadas
atrás de grades. Buscando maior seguran-
ça, passamos a viver enjaulados na nossa
própria casa. Mas, afinal qual é a origem
de tanta violência?

A origem da violência social é difícil
de ser definida e talvez, por isso, não seja
de fácil solução. Atribui-se a diversos fato-
res, como pobreza, desemprego e inúme-
ras outras variáveis, o aumento do índice
de violência nas últimas décadas.

Contudo, este fenômeno não é privi-
legio dos tempos atuais. Na história sem-
pre existiram relatos de episódios vio-
lentos, principalmente, em relação a mu-
lheres e crianças. O uso da força física,
em muitas situações, foi utilizado como
forma de subjugação ou, num disfarce pe-
rigoso, como meio educativo.

Os dados da minha tese de doutorado,
que buscou identificar que tipos de expe-
riências as pessoas tiveram em suas famí-
lias de origem, revelaram que 45% dos
542 participantes sofreram pelo menos
uma agressão violenta do pai e 65% foram
punidos pelo menos uma vez por ele. A
mãe, por sua vez, utilizou punição física
pelo menos uma vez em 73,4% dos casos
e foi violenta fisicamente em 44, 6% deles.

Considerando esses dados, pode-se
pensar que as grades em relação ao mun-
do externo nem sempre são eficazes na
proteção contra a violência porque, fre-
qüentemente, ela acontece dentro de ca-
sa.

Eles também demonstram que, real-
mente, a força física pode ter sido utilizada
no âmbito familiar com fins disciplinares.

O canoísta Gustavo Selbach, pa-

trocinado pela Faccat, obteve uma

das vagas para o Mundial de Ca-

noagem Slalom, que acontecerá em

julho próximo na cidade de Augsburg,

na Alemanha. O atleta de Três Coroas

se classificou no início de maio, du-

rante as provas realizadas em Cerqui-

lho (São Paulo), quando conquistou

o primeiro lugar na categoria K1

(caiaque) e também na classificação

geral.

O Mundial será seletivo para os

Jogos Olímpicos de Atenas, progra-

mados para o ano que vem. O repre-

sentante da Faccat estará,  ainda no

Campeonato Pan-americano, que

acontecerá em Wassau, Estados U-

nidos, também em julho, e no Cam-

peonato Sul-Americano, marcado

para outubro, na Argentina.

Atleta patrocinado pela Faccat
tenta ir para mais uma Olimpíada

Gustavo Selbach
estará no
Mundial de
Canoagem

Vivendo entre grades: a
violência no ambiente familiar

(*) Denise Falcke

Isso pode ser observado até mesmo pelo
fato de a mãe ter sido indicada como a
que mais puniu os filhos. Levando-se em
conta que, na clássica divisão dos papéis
parentais, ela é quem costuma ser encar-
regada dos aspectos afetivos, cuidado e
educação dos filhos, pode-se pensar que,
provavelmente, com o intuito de discipli-
nar, a mãe tenha feito uso da punição física.

Contudo, fica muito difícil definir a linha
divisória entre a utilização da agressão
como imposição de limites ou como maus
tratos. Já que nenhuma situação justifica
a utilização da violência, uma vez que limi-
tes podem ser transmitidos de forma mui-
to mais eficaz sem a sua utilização, é pre-
ciso repensar esse fenômeno.  É preciso
esclarecer que o limite que precisa ser
passado aos filhos é uma demonstração
de afeto, pois visa a proibir que a criança
faça algo que prejudicará o seu bem-estar.
Ao contrário, violência não passa de uma
demonstração de brutalidade que só ensi-
nará a criança que, quando ela for adulto,
poderá utilizar o mesmo recurso (força
física) contra os mais fracos. Conseqüen-
temente, ela seguirá o exemplo dos pais
e aí se forma um ciclo sem muita saída.

Sendo assim, talvez o primeiro passo
para o controle da violência seja evitar
que ela continue acontecendo dentro de
casa. As relações estabelecidas na família
são o modelo do tipo de vínculo que a
criança irá experimentar com o mundo
mais tarde. Por isso, cabe principalmente
aos pais repensar.

(*) Psicóloga, doutora em Psicologia pela

PUCRS, diretora do Centro de Serviços em

Psicologia (Cesep) da Faccat, terapeuta de

casais e famílias.
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A integração com a comunidade re-
gional, através das atividades de extensão,
já se tornou uma das principais caracte-
rísticas da Faccat e será cada vez mais in-
crementada. É o que anuncia o diretor
Delmar Backes, ressaltando que, além do
caráter comunitário, a instituição de ensi-
no superior possui uma responsabilidade
social. Ele ressalta que outros projetos
também estão ganhando impulso neste
semestre, como o de ensino a distância e
incentivo à pesquisa.

De acordo com o diretor, 2003 é um
ano de consolidação de todos os cursos

Extensão e pesquisa ganham impulso

Dos três cursos da Faccat avaliados até agora pelo Ministé-
rio da Educação, todos estrearam com a nota máxima no
Exame Nacional de Cursos (Provão). Em 2002, foi a vez de
Ciências Contábeis repetir o feito que já protagonizado por
Administração em 1996 e pelo Curso de Pedagogia em 2001.

O resultado da prova do ano passado foi divulgada em
dezembro e recebido com júbilo na Faccat. Segundo observou
o diretor, professor Delmar Backes, ficou demonstrado que
todos os cursos da instituição pertencem ao grupo de elite
do ensino superior brasileiro. Isso porque, a exemplo do Curso
de Ciências Contábeis, também o de Pedagogia alcançou o
conceito A, agora pela segunda vez consecutiva. Já o Curso
de Administração conquistou a nota B, depois de ter registrado
um conceito C no ano anterior.

Delmar Backes destacou que a Faccat sempre figurou entre

Mais uma estréia com o conceito A

Crescimento: novo bloco (ao fundo), com laboratórios e salas de aula, se integra à estrutura física do campus

as melhores instituições de ensino do País em todas as avalia-
ções até agora realizadas pelo MEC. Para ele, isso é uma prova
da qualidade do ensino oferecido pela instituição, fruto do
preparo dos professores, do empenho dos funcionários e da
dedicação dos alunos.

Ele destacou que os conceitos obtidos são ainda mais ex-
pressivos, se for levada em conta a época imprópria em que é
realizado o Provão, na metade do ano, quando os acadêmicos
da Faccat ainda não cursaram algumas matérias de final de
curso.

Delmar Backes comentou ainda que o bom desempenho
da Faccat deve ser motivo de orgulho de toda a região de a-
brangência da instituição. “Estamos no rumo certo, mas temos
que estar atentos para melhorar sempre mais no contexto
em que nos encontramos”, enfatizou.

novos implantados. “Temos sempre pre-
sente que, assim que surgir a necessidade
na região, novas graduações poderão ser
solicitadas ao MEC.  A nossa preocupação
permanente é com a qualidade de ensino”,
enfatiza.

Na área física, a novidade neste semes-
tre é a conclusão do novo bloco com 3
mil metros quadrados, que reúne salas de
aula, laboratórios dos cursos de Psicologia
e Engenharia de Produção, agência experi-
mental da Faculdade de Comunicação e
estúdio de TV (veja matérias nas páginas
16 e 17), além de uma área de convivência

para os alunos. O novo prédio foi cons-
truído, dentro da concepção original do
campus, num ambiente harmônico com a
natureza.

Atualmente, as Faculdades de Taquara
contam com cerca de 3.600 alunos, distri-
buídos em 16 cursos de graduação, sem
contar os estudantes que freqüentam os
cursos de pós-graduação e extensão. O
diretor Delmar Backes reforça que, com
a realização de novos vestibulares e im-
plantação de novos cursos, a tendência é
de um aumento natural  no número de a-
lunos a cada semestre.
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Ainda antes do final de 2002, 1.377 candidatos
“mediram forças” para estudar na Faccat a partir
deste ano. Eles participaram do vestibular de ve-
rão realizado no domingo de 15 de dezembro,
quando foram disponibilizadas 840 vagas, distri-
buídas em 16 cursos de graduação.

O número de concorrentes, que chegou a
1.412 inscritos, representou um novo recorde na
história da Faccat, que vem registrando uma
procura crescente a cada ano. Como interpreta
o diretor Delmar Backes, esse é um dado impor-
tante,  levando em conta as dificuldades econômi-
cas que são enfrentadas pela maioria da população.
“É também muito animador saber que existem
tantas pessoas numa região dispostas a estudar”,
salientou.

Delmar creditou o crescimento constante do
número de candidatos à qualidade de ensino ofe-
recida pela Faccat, aliada à variedade de opções
de cursos e aos preços acessíveis praticados pela
instituição. “Foi o que apontaram os próprios ves-
tibulandos na pesquisa realizada com eles quando
da inscrição”, justificou. Mais um recorde em número de candidatos foi batido pela instituição

❑ PÓS EM CONTABILIDADE

–␣ Ocorreu em 25 de abril, no auditório
do campus, a cerimônia de conclusão
do Curso de Pós-Graduação Especiali-
zação em Gestão e Estratégia em Con-
tabilidade da Faccat. O curso foi coorde-
nado pelo professor Roberto Morais e
teve como formandos Azareti Teresinha
Roos, Deivis Cassiano Philereno, Elisete
Teresinha dos Santos, Eunice Bischoff,
Evandro Geovane Braun, Fabiana Regina
Carniel, José Celso Kuhn, José Luiz Lima
de Azeredo, Luiz Alfredo Schäfer Filho,
Valdir Cristiano Marques da Silva, Van-
derlei Cavichion e Zairene Maria Krum-
menauer (foto).

Quase

1.400

candidatos

disputaram

vagas no

vestibular

de verão
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Começo em alto astral

Com bom-humor: brincadeira sadia fez parte do começo de semestre letivo

Solidariedade: quase 600 quilos de
alimentos foram arrecadados na

campanha Troque o Trote

Boas-vindas: Grupo De Pernas Pro Ar recepcionou acadêmicos na chegada ao campus

Foi em clima de festa a recepção aos bixos da Faccat neste
primeiro semestre de 2003. Na primeira noite de aulas, em 24
de fevereiro, o recado foi dado pela Banda Billie Jeane, que apre-
sentou um show de rock, e pelo Grupo De Pernas Pro Ar, que
divertiu os acadêmicos com seus malabarismos sobre pernas-
de-pau. O evento, organizado pelo Centro de Arte e Cultura,
reuniu centenas de acadêmicos junto ao palco aberto do cam-
pus.

Durante toda a primeira semana de aulas, ocorreu a cam-
panha “Troque o Trote”, que possibilitou aos calouros doarem
um quilo de alimento não-perecível em troca de um “passaporte”
para não serem pintados. Foram arrecadados cerca de 600 quilos
de produtos, que tiveram como destino entidades assistenciais
situadas nos municípios de abrangência da Faccat. A iniciativa
integrou a mobilização desencadeada pelo Programa Fome Zero,
do governo federal.

“É costume não fazermos nenhuma brincadeira de mau gosto
ou que coloque em risco os novos alunos da Faccat. Aproveita-

mos a oportunidade para promover uma boa integração entre
alunos novos e veteranos e deles com a comunidade”, explicou
o diretor da Faccat, Delmar Backes.  Ele salientou que o mais
importante é os alunos da Faccat se sentirem bem em todos
os ambientes, especialmente no contato com as pessoas que
trabalham na instituição.
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O final de 2002 representou um marco
inesquecível na vida de 51 acadêmicos da
Faccat. Após vários anos de dedicação aos
estudos, sacrificando horas de lazer e des-
canso, eles alcançaram o objetivo que
tanto perseguiram: o diploma de for-
mação no curso superior.

As cerimônias de colação de grau fo-
ram realizadas, nos dias 14 e 21 de de-
zembro, no  campus da instituição. O local
recebeu uma estrutura especial para aco-
lher  fomandos, professores e convidados,

Com o

diploma

na mão

Ana Paula Backes, Djoni Marcelo Kunst,

Glaiton Tizzato da Silva, Humberto Luiz

Reinhardt, Ismara Lislei Petry, Ivanês Stahl,

Jaderson Lichtenecker de Aguiar, Jefferson

Rodrigo Berz, Marcos Evandro Maciel,

Maria Regina Nunes, Michel Gasparin,

Milena Willenbring, Orion Machado Pereira,

Paulo Sérgio Rheinheimer, Raquel Luciane

da Silva Wagner, Rogério Kerschner, Roseli

Weiler, Suzana Ney Helbig e Vania Lúcia

Berlitz.

Ana Paula Scheffler, Elisete Teresinha

Bertuol Rodrigues, Fabiano Tacachi Matte,

Gerson Luís Rosa Henemann, Gladimir Lemos

Urrutia, Ilia Marth, Inajar Junior Martins, Inês

Teresinha Robinson, Katia Beatriz Sander

Marques, Luciana Ely de Mello, Marcos

Antonio Kehl, Marli Maria Pletsch, Maurício

Selau, Nestor Fidelis Heckel, Rodrigo Müller,

Silvana Hörlle e Vinicius Reis.

Curso de Administração teve o maior número de formandos

Misto de alegria e emoção tomou conta dos concluintes de
Pedagogia

Paula Maria Arsand, Rosane Teresinha

Linden Spindler, Sabrina Dinorá Santos do

Amaral, Silvana Gomes Almeida, Rosani

Teresinha Petry, Patrícia Valquíria Zim-

mermann, Maria Elizabete Elÿ, Fernanda

Ferreira de Souza, Maria da Graça Chia-

varo, Jaqueline Tatiana Schenkel, Joelma

Maciel, Cláudia Dreher Moraes, Dalva

Raquel Marques Alves, Paula de Oliveira

Pinheiro e Veridiana Janaína Pires.

Turma de Ciências Contábeis se rejubilou pela conquista
do conceito A

QUEM SE FORMOU EM 2002QUEM SE FORMOU EM 2002

ADMINISTRAÇÃO CIENCIAS CONTÁBEIS PEDAGOGIA

todos envoltos num clima de emoção e
júbilo.

Com 19 integrantes, o Curso de Admi-
nistração teve a maior turma de forman-
dos. Eles tiveram como paraninfo o pro-
fessor Francisco Roberto Santos da Silva
e o orador foi Michel Gasparin. Maria Re-
gina Nunes representou a turma como
juramentista. A turma de Ciências Contá-
beis, com 17 componentes, teve como pa-
raninfo o professor Lauri Natalício Fries.

O orador foi Maurício Selau e a juramen-
tista, Silvana Hörlle. Os formandos fizeram
uma homenagem póstuma ao ex-fun-
cionário da Faccat Afonso Delmar Müller.

O Curso de Pedagogia teve como
paraninfa a professora Nina Rosa Stein.
As 15 formandas tiveram como juramen-
tista Sabrina Dinorá Santos do Amaral e
a oradora foi Paula de Oliveira Pinheiro.
A homenagem especial da turma foi pres-
tada à professora Marlene Ressler.
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Graças a uma iniciativa da

Faccat, mais três profissionais

formados pela instituição ti-

veram, no final de 2002, a opor-

tunidade de se tornarem escri-

tores. Alvaro Aloisio Bours-

cheidt, João Batista Dutzig e Do-

rotéa Swaizer Müller foram se-

lecionados para publicar, em for-

ma de livros, os Trabalhos de

Conclusão de Curso apresenta-

dos em 2001.

A iniciativa já vem sendo le-

vada a efeito há vários anos,

proporcionando o lançamento

de obras que abordam os mais

diversos temas relacionados aos

cursos oferecidos pela Faccat.

Segundo o diretor, Delmar

Backes, além de significar um

reconhecimento do esforço e

da qualificação dos profissionais

formados pela Faccat, a publi-

cação dos livros é uma maneira

de disseminar o conhecimento

produzido.

Na noite de 10 dezembro foi

lançada a obra “Responsabilidade

Social –␣ Uma Questão de Sobrevi-

Livros difundem o conhecimento
produzido pelos acadêmicos

Dorotéa Swaizer Müller com seu orientador no Trabalho de
Conclusão, Paulo Inocenti

João Batista Dutzig autografa exemplar de sua obra para
a direção da Faccat

❑ ORIENTAÇÃO –␣ Os alunos dos Cursos de Administração,

Ciências Contábeis, Marketing e Comércio Exterior da Faccat

dispõem de orientação acadêmica e profissional. O

atendimento personalizado é prestado às terças-feiras e

quartas-feiras à tarde e nas sextas-feiras à noite pelos

professores Roberto Morais e Margarete Lucca. Eles orientam

os acadêmicos quanto a eventuais dúvidas nos estudos e

também no âmbito do trabalho, com dicas para entrevistas

de emprego, contatos profissionais e outras. O Curso de

Administração também está oferecendo oficinas, abertas a

pessoas da comunidade, para inserção no mercado de trabalho.

Uma delas, em abril, tratou da entrevista de seleção. A outra,

no dia 10 de maio, focalizou os testes vocacionais em processos

seletivos.

vência para as Empresas do Século

XXI”, de autoria de Alvaro A-

loisio Bourscheidt, bacharel em

Administração. Na noite seguin-

te, João Batista Dutzig, represen-

tando o Curso de Ciências

Contábeis, autografou “A Impor-

tância da Análise das Demonstra-

ções Financeiras na Concessão do

Crédito””. E, no dia 12 de dezem-

bro, foi a vez de Dorotéa Swai-

zer Müller, formada em Pedago-

gia, lançar “O Lúdico e as Aprendi-

zagens de 1ª e 2ª Séries do Ensino

Fundamental”.

As sessões de autógrafos a-

conteceram no restaurante Por-

to Faccat, após os julgamentos

dos Trabalhos de Conclusão de

2002, que seguiram o rito tradi-

cional. Os autores fizeram a

sustentação oral das idéias de-

senvolvidas perante bancas for-

madas por especialistas nas á-

reas abrangidas.

Os três livros lançados

podem ser adquiridos na Loji-

nha da Faccat, localizada no cam-

pus.

O diretor Delmar Backes apresenta o livro de autoria de
Alvaro Bourscheidt
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A Faccat está promovendo a I Mostra

Anual de Pesquisa e de Iniciação Científica

(Mapic), cujo tema é “Administração Con-

temporânea: os desafios do século XXI”.

Segundo o coordenador do curso de Ad-

ministração, professor Roberto Morais, o

principal objetivo é despertar a vocação

científica e a divulgação de resultados dos

trabalhos dos estudantes de graduação

em Administração, Ciências Contábeis.

Comércio Exterior e Marketing, orienta-

dos por professores da Faccat.

Podem ser inscritos, até 31 de julho

❑ AULA INAUGURAL DE LETRAS –␣ A titular da 2ª Coorde-
nadoria Regional de Educação, Helenise Ávila Juchen, foi a palestrante da
aula inaugural do Curso de Letras das Faculdades de Taquara, no dia 22
de março, no auditório do campus. A abertura do evento foi feita pelo
diretor da Faccat, Delmar Backes, que saudou os acadêmicos e professores
com uma mensagem de paz (foto). Helenise Juchen falou da sua trajetória
como professora e abordou aspectos da escola pública.  Em seguida, a
coordenadora do Curso de Letras, Liane Filomena Müller, prestou esclareci-
mentos sobre o curso e sobre o perfil do aluno. O evento ainda teve como
palestrante o professor de História da Arte no ensino superior Carlos
Hugo Geib, que fez uma relação entre o passado cultural e textos da lite-
ratura atual.

A professora Cecília Warschauer (dou-

tora em educação pela USP) foi a pa-

lestrante da aula inaugural do semestre

do Curso de Pedagogia das Faculdades

de Taquara, no dia 27 de março, no au-

ditório do campus. Autora do livro “A Ro-

da e o Registro – Uma Parceria entre Pro-

fessores, Alunos e Conhecimento”, sua

tese de mestrado, e do livro “Rodas em

Rede – Oportunidades Formativas na Es-

cola e Fora Dela”, resultado de sua tese

de doutorado, Cecília falou aos acadêmi-

cos sobre a metodologia que envolve os

dois instrumentos de trabalho.

Segundo a palestrante, a “Roda” é o

encontro sistemático entre professores

e alunos e dos projetos interdisciplinares

desenvolvidos na escola. Já o “Registro”

é um instrumento de reflexão sobre o

cotidiano em sala de aula registrado num

diário. Depois da palestra, foi desenvolvida

uma dinâmica em grupo.

“Vejo a escola como um centro de for-

mação da comunidade, não só dos alunos,

mas também dos professores”, enfatizou

Mostra vai reunir estudos e pesquisas
sobre administração contemporânea

próximo, trabalhos com relatos de re-

sultados parciais ou finais obtidos por par-

ticipantes de projetos de pesquisa, artigos

científicos ou trabalhos de conclusão de

cursos de graduação cuja proposta esteja

identificada com o tema proposto. Os

melhores trabalhos serão publicados na

Revista dos Anais da Mostra Científica da

instituição.

O evento terá uma programação va-

riada e promoverá uma ampla discussão

acadêmica através de minicursos que se-

rão oferecidos sobre os seguintes temas:

Doutora da USP ministrou aula inaugural da Pedagogia

Cecília Warschauer palestrou no auditório do campus

gestão por competências; riscos fiscais; es-

tratégia e competitividade; cultura e co-

nhecimento como ferramentas de com-

petência; transformações das relações de

trabalho e a empresa; comércio interna-

cional e relações econômicas interna-

cionais. Os interessados em participar não

precisam necessariamente estar inscritos

com trabalhos na Mostra Científica.

A apresentação dos trabalhos ocor-

rerá no auditório do campus da Faccat

de 16 a 18 de setembro próximos e será

aberta à comunidade.

Cecília Warschauer, salientando a im-

portância de proporcionar na escola ou-

tro tipo de vivências para que os profes-

sores possam ser diferentes daqueles que

eles próprios tiveram.

Cecília Warschauer, que hoje atua

como orientadora pedagógica do Colégio

Madre Alix de São Paulo, também dá aulas

como docente convidada pelas Universi-

dades de Lisboa, de Genebra e da França.
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EVENTOS

Uma das autoridades brasileiras em

assuntos turísticos proferiu a aula inau-

gural do Curso de Turismo da Faccat em

17 de março passado. Foi o professor

doutor Luiz Gonzaga Godoi Trigo, asses-

sor educacional do Senac, docente da Uni-

vali de Balneário Camburiú (SC) e da PUC

de Campinas (SP) e um dos membros da

Comissão de Especialistas em Hotelaria,

que emite pareceres para abertura de no-

vos cursos superiores na área.

Em sua exposição para acadêmicos e

professores, Trigo falou sobre a ética no

turismo, tema que também abordou em

entrevista a Horizontes. Segundo ele, o

principal problema do Brasil no tocante

ao assunto é a exploração sexual, princi-

palmente a que envolve menores de ida-

de.

Conforme o palestrante, o turismo

brasileiro perde na comparação com o

chamado Primeiro Mundo, a começar pela

falta de infra-estrutura. “Aqui ninguém

sabe falar inglês ou espanhol”, explicou,

acrescentando que três cidades são exce-

ções à regra: Porto Alegre, São Paulo e

Salvador.

Para Trigo, ao contrário da opinião do-

minante, a maior riqueza turística bra-

sileira não é a natureza, mas a sua cultura,

o que envolve  gastronomia, música, arqui-

tetura. literatura e festas. Mesmo assim,

segundo ele,  poucos estados valorizam

o potencial que têm.

O professor também apontou falhas

no planejamento turístico, motivadas ge-

ralmente por interesses financeiros. Citou,

como exemplo, a praia catarinense de Bal-

neário Camboriú, onde prédios de mais

de vinte andares estão postados de frente

para o mar, “sufocando”, por falta de ven-

tilação, as edificações mais baixas situadas

atrás.

SOMENTE OS MELHORES

Sobre as perspectivas do mercado de

trabalho, Godoi Trigo frisou que o turismo

vive uma crise contingencial, motivada pe-

Especialista em Turismo sugere
atenção aos nichos de mercado

Professor doutor Godoi Trigo proferiu aula inaugural do Curso de Turismo em
meados de março

lo desequilíbrio econômico, situação de

guerra e terrorismo islâmico. “Entretanto,

todas são realidades passageiras”, comen-

tou, acrescentando que a tendência natu-

ral é de um mercado “saturado”, onde

somente encontrarão colocação os que

estiverem melhor preparados. Conforme

expôs, a bagagem do profissional na área

exige cultura geral vasta, conhecimentos

específicos na área de atuação e domínio

de, pelo menos, uma língua estrangeira,

bem como da informática.

O professor doutor salientou que as

alterantivas de investimento passam pelos

chamados nichos de mercado, entre os

quais destacou a área de entretenimento.

O turismo rural e ecológico também a-

presenta boas perspectivas, mas ainda

precisa se estruturar melhor, ponderou.

Trigo disse ainda que o turista deve

ser tratado de forma profissional, seja ele

estrangeiro, seja brasileiro, pois todos

gostam de qualidade, independentemente

de condição econômica ou cultural.  Nes-

se tocante, segundo ele, não se concebe,

por exemplo, que os estádios brasileiros

ainda estejam desprovidos de ar-con-

dicionado, ao contrário do que se verifica

em outros países.  “Temos a boa vontade,

nos falta profissionalismo”, finalizou.

“Ser professor pesquisador: diálogos e movimentos de construção e

reconstrução da prática” é o tema do Seminário de Educação que acontece no

dia 28 de maio, no auditório do campus da Faccat. A promoção do Centro de A-

poio à Educação Básica e da Faculdade de Educação é direcionada a estudantes

de Pedagogia e Licenciaturas, professores, diretores de escolas e supervisores.

O seminário contará com duas palestras. Pela manhã, falará a professora doutora

Regina Leite Garcia, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), sobre o

tema “Prática pedagógica cotidiana como formação continuada do educador”. À

tarde, será a vez da professora doutora Maria Teresa Esteban, também da UFRJ,

falar sobre “Interrogar as práticas e construir saberes: um diálogo entre avaliação

e formação docente”.

A taxa de inscrição custa R$ 35,00 para acadêmicos da Faccat e R$ 38,00 para

não-acadêmicos.

Seminário focaliza o professor pesquisadorSeminário focaliza o professor pesquisador
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ARTE & CULTURA

Três projetos em andamento na Fac-
cat utilizam o cinema como recurso para
aprendizado, autoconhecimento e in-
tegração das pessoas. Eles foram lançados
pelo Centro de Arte e Cultura e atingem
tanto o público interno, incluindo aca-
dêmicos e professores, quanto grupos
externos abrangidos pelos trabalhos so-
ciais da instituição.

Um dos projetos é o “Administrando
em Arte”, desenvolvido em parceria com
a coordenação do Curso de Administra-
ção. A iniciativa consiste na projeção de
filmes em horários de aula, com sessões
pré-programadas, seguidas de debates
entre alunos, professores e profissionais
convidados.

Segundo o coordenador do Curso de
Administração, professor Roberto Mo-
rais, as fitas escolhidas abordam temas
relacionados ao meio administrativo, co-
mo liderança, motivação, comunicação,
ética, tomadas de decisão, entre outros.
“É uma espécie de laboratório para iden-
tificar situações que acontecem na rea-
lidade organizacional”, explica.

A primeira sessão deste semestre a-
conteceu em 16 de abril, com a exibição
do filme Desafio no Bronx, seguida de um
debate entre os acadêmicos, mediado
pela psicóloga Denise Falcke. Também
participaram os professores Joaquim Ca-
valheiro e Margarete Lucca.

Outro projeto que utiliza a chamada
“sétima arte” é o “Curtas no Intervalo”,
que tem por finalidade valorizar as pro-

Aprendendo com a sétima arte

❑ MOSTRA DE FOTOJOR-

NALISMO –␣ O campus da Faccat sediou

nos dias 22 de abril a 9 de maio a mostra

fotográfica intitulada “Os dois lados da

rua”. A promoção foi do Sindicato dos Jor-

nalistas do Rio Grande do Sul e de sua

Delegacia Regional do Vale do Sinos. Pu-

deram ser conferidos trabalhos de autoria

de repórteres fotográficos das cidades do

Vale do Sinos, Santa Maria, Pelotas e Rio

Grande. As imagens, a maioria já publicada

em veículos de comunicação do Estado,

são fruto do trabalho cotidiano dos pro-

fissionais. O diretor do Sindicato, José Nu-

nes, ressaltou que o objetivo foi propor-

cionar um espaço diferenciado para que

os fotógrafos do interior pudessem divulgar

suas obras. Na foto, representantes da en-

tidade com a direção da Faccat.

❑ CASA DAS SETE MULHERES

–␣ “A Casa das Sete Mulheres: mídia,

história e literatura” foi tema de discussão

interdisciplinar no dia 12 de abril, no

auditório do campus da Faccat. O debate

sobre a minissérie veiculada pela Rede Glo-

bo e o livro que lhe deu origem contou

com a participação especial dos profes-

sores doutores José Alberto Baldissera e

Eloísa Capovilla Ramos (foto), da U-

nisinos. A promoção foi da coordenação

dos Cursos de História e Letras da Faccat.

Cinema na Tarde teve primeira sessão em meados de abril, no Cine Viena

duções gaúchas. Neste semestre, houve
sessões nos dias 7, 8 e 9 de maio, no au-
ditório do campus, quando foram exi-
bidos filmes da professora Giselle Porto
Jacques, do Curso de Comunicação So-
cial da Faccat, premiada em vários fes-
tivais. “Criamos o espaço para os alunos.
O pessoal tem que se habituar que cul-
tura faz parte do dia-a-dia”, salienta a
coordenadora do Centro de Arte e
Cultura da Faccat, Angela Gonzaga.

TERCEIRA IDADE

Lançado neste semestre, o projeto
“Cinema na Tarde – Para Quem Sabe Dis-
cutir a Vida” é direcionado ao público
de terceira idade. A primeira atividade
ocorreu em 16 de abril, no Cine Viena,
em Taquara, onde foi apresentado o filme
Vá aonde seu coração mandar. Após a exibi-
ção, a psicóloga Beatriz Regina Neves
mediou um debate que permitiu o ques-
tionamento de assuntos relacionados ao
envelhecimento e a outros aspectos vi-
venciais. De acordo com ela, hoje a
expectativa de vida aumentou, mas
muitas pessoas se sentem sozinhas, o que
pode levar à depressão e ao desânimo.

Beatriz explica que os encontros
abrem espaço de debate sobre o en-
velhecimento a partir de seqüências do
filme, além de permitir o contato com
outras pessoas, criando novos vínculos.

O projeto ocorre sempre na terceira
quarta-feira do mês, com entrada
gratuita, a partir das 14 horas, no Cine
Viena.
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QUALIFICAÇÃO

A partir deste ano, os acadêmicos e

professores da Faccat irão intensificar

seus contatos internacionais. A direção da

Faculdade criou uma assessoria específica

para cuidar de assuntos de intercâmbio

com outros países, envolvendo institui-

ções de ensino, empresas, órgãos públicos

e outros organismos. A missão de co-

ordenar a área foi entregue ao professor

Derli Schmidt, mestre em Engenharia de

Produção.

As primeiras ações para este ano já

foram definidas e iniciarão com a parti-

cipação de docentes da Faccat em cursos

de verão, de 29 de junho a 11 de julho,

em Portugal. Posteriormente, no período

de 20 a 24 de julho, um grupo de trinta

alunos do Curso de Comércio Exterior

fará uma viagem de estudos ao Uruguai.

Os acadêmicos, acompanhados de dois

professores, passarão pelas cidades de

Chuí, Punta del Leste, Piriápolis, Mon-

tevidéo, Rivera e Santana do Livramento.

No roteiro, estão incluídas visitas a em-

presas e cooperativas, como La Pataia e

Conaprole, bem como à Zona Franca de

Montevidéo, à Universidad de La Empresa

(onde ouvirão uma palestra), ao Latu (La-

boratório Tecnológico del Uruguay) e ain-

da a centros comerciais e culturais.

Conforme explica o professor Derli, a

viagem ao Uruguai objetiva proporcionar

aos participantes o contato com a cultura

local e a prática do idioma espanhol, além

de ensejar o conhecimento dos procedi-

mentos aduaneiros e da comunidade

empresarial exportadora daquele país.

“Isso sem falar na possibilidade de for-

malizar convênios e descobrir alternativas

de negócios”, ressalta, lembrando a im-

portância dessas oportunidades para os

estudantes que estão se preparando com

vistas ao mercado de trabalho.

Acadêmicos e professores irão
ampliar viagens internacionais

Professor Derli Schmidt coordena
a Assessoria de Relações

Internacionais, criada
neste semestre

“A pessoa que tem contato

com outras modos de vida

e outras culturas se torna

mais competitiva no

mercado de trabalho”

Em setembro próximo, os participan-

tes da viagem ao Uruguai irão realizar uma

sessão de comunicação, com vídeos, fotos

e relatos, durante a I Mostra Anual de

Pesquisa e Iniciação Científica.

ESTÁGIOS NO EXTERIOR

Derli Schmidt salienta que a Assessoria

de Relações Internacionais da Faccat irá

promover ações voltadas a todos os cur-

sos da instituição. Uma das frentes se dará

na busca de estágios remunerados, já ha-

vendo conversações com uma metalúr-

gica na cidade de Ziegen, na Alemanha,

para envio de estudantes do Curso de

Engenharia de Produção. Outro projeto,

segundo ele, é a colocação de estagiários

na Disney (Estados Unidos), principal-

mente estudantes de Turismo e Adminis-

tração, que deverão ter fluência na língua

inglesa.

No segundo semestre do ano, também

deverá ser promovida uma noite de in-

tercâmbio, quando as agências da área irão

mostrar seus produtos para viagens de

estudos e estágios remu- nerados.

Derli Schmidt ressalta que o setor sob

sua responsabilidade  tem igualmente fun-

ções internas, quais sejam as de promover

o fluxo de informações sobre as opor-

tunidades de intercâmbio e forjar uma

cultura de internacionalização dessas ati-

vidades. “As universidades, cada vez mais,

estão incentivando tais projetos, sabendo

que o conhecimento não se encontra so-

mente no seu próprio raio de ação”, ex-

plica.

O professor ressalta que o contexto

de globalização reforça a necessidade de

preparar profissionais com visão e vivên-

cia internacionais. “A pessoa que tem con-

tato com outras modos de vida e outras

culturas se torna mais competitiva no

mercado de trabalho”, opina, ponderando

que os investimentos na área proporcio-

nam retorno para alunos, professores e a

própria Faculdade.

“O intercâmbio com outros estados

e países é uma necessidade das institui-

ções de ensino superior”, preconiza o di-

retor da Faccat, professor Delmar Backes.

Ele salienta que, apesar do acesso às in-

formações ensejado pelos meios eletrô-

nicos, o contato direto com outros lu-

gares e pessoas é insubstituível para quem

está se preparando profissionalmente.

“Dois mil e três marca o início de uma

nova etapa nas relações internacionais da

Faccat, na qual serão desenvolvidos vários

projetos importantes para acadêmicos e

professores”, finaliza.
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EXTRACAMPUS

Estão em andamento desde o dia 29
de março passado os trabalhos do Pro-
jeto Vida com Qualidade, que se desen-
volverá até dezembro próximo em vilas
de Porto Alegre. A iniciativa integra a Fac-
cat, através do Instituto de Tecnologia
Ambiental (itecA), e a Prefeitura da ca-
pital gaúcha.

A primeira assembléia do projeto,
realizada no salão da Associação dos Mo-
radores da Vila Nova Esperança de POA,
contou com a participação do diretor
do Demhab, Flávio Helmann; do diretor
da Faccat, Delmar Backes; da coordena-
dora científica do projeto e do Instituto
de Tecnologia Ambiental (itecA), Zênia
Heller; do coordenador administrativo
do Instituto, Paulo Roberto Von Meng-
den, entre outras autoridades e mem-
bros das comunidades favorecidas.

O Vida com Qualidade é uma inicia-
tiva da Prefeitura de Porto Alegre, atra-
vés do Departamento Municipal de Ha-

Faccat participa de projeto de
reassentamento na Capital

A realização da 2ª Femóveis, nos dois últimos finais de
semana de maio, em Taquara, será aproveitada pelos aca-
dêmicos do Curso de Engenharia de Produção da Faccat
para realizar um trabalho de campo. Eles irão pesquisar a
gestão e desenvolvimento de produto junto aos fabricantes
de móveis e esquadrias da região que participarão do even-
to.

Segundo o coordenador do Curso, professor Carlos Fer-
nando Jung, a finalidade é coletar dados sobre os processos
de desenvolvimento e produção adotados pelos exposi-

tores. “A pesquisa terá por metas identificar necessidades
e verificar as condições de projeto, fabricação e logística
dos produtos”, ressalta.

Ele acrescenta que, com base nos dados levantados, será
realizado um planejamento, por parte dos acadêmicos, para
proposição de programas de melhoria dos sistemas produti-
vos no setor moveleiro em nível regional. “A idéia é propor
soluções a partir das necessidades constatadas e, também,
adquirir novas experiências e conhecimentos acerca dos
processos já desenvolvidos pelos fabricantes”, finaliza.

Beneficiados pela iniciativa e representantes da Faculdade Diretor da Faccat discursou na assembléia do projeto

bitação (Demhab), e beneficia 1.800
pessoas, reassentadas em quatro lotea-
mentos da cidade. Segundo expõe o di-
retor da Faccat, a instituição foi convi-
dada pela Prefeitura porto-alegrense pa-
ra atuar no reassentamento das famílias
que moravam em locais considerados de
risco. “Fomos contratados, através do
Instituto de Tecnologia Ambiental (itecA),
para desenvolver o projeto. É uma bela
iniciativa e para nós, da Faccat, uma sa-
tisfação e, ao mesmo tempo, um desafio
fazermos esse trabalho nas vilas de Porto
Alegre”, afirma Delmar Backes.

O projeto objetiva orientar os mora-
dores a ocuparem as novas moradias e
prepará-los para um novo ambiente,
propiciando uma melhoria na qualidade
de vida. “Será uma atividade fundamental,
de grande utilidade, que envolverá cerca
de 50 participantes, entre profissionais
de diversas áreas e estudantes. Tenho u-
ma grande expectativa de que em nossa

região, cedo ou tarde, passaremos a fazer
um trabalho semelhante”, ressalta o dire-
tor da Faccat.

CURSOS

O projeto Vida com Qualidade prevê,
ao longo do ano, o desenvolvimento de
vários cursos dirigidos à população-alvo.
Eles versão sobre higiene pessoal e para-
sitoses, a importância de alimentos sele-
cionados e técnicas de tratamento e
conservação, doenças sexualmente
transmissíveis, noções básicas de saúde
e a influência de animais domésticos, pri-
meiros socorros, doces e conservas, ofi-
cinas de recreação infantil, ginástica labo-
ral, relacionamento interpessoal, relação
entre pais e filhos, convivência com ido-
sos, arte e artesanato, higiene e limpeza
na moradia, técnicas de cultivo de horta-
liças básicas, temperos e chás e ainda
manejo do lixo urbano e doméstico. Tam-
bém será feita uma pesquisa sócio-am-
biental junto à comunidade.

Engenharia de Produção realiza pesquisa na 2ª FemóveisEngenharia de Produção realiza pesquisa na 2ª Femóveis
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EXTRACAMPUS

O campus da Faccat recebeu, no dia

30 de abril, a visita do vice-governador

do Estado, que na data respondia pela

chefia do Executivo, substituindo o titular

Germano Rigotto. Antônio Hohlfeldt se

reuniu com empresários, líderes políticos

e membros do Conselho Regional de De-

senvolvimento (Corede) do Vale do Pa-

ranhana/Encosta da Serra. Ele apresentou

o Processo de Participação Popular, meca-

nismo através do qual a população poderá

influir diretamente na  definição das prio-

ridades do orçamento estadual. Hohlfeldt

As Faculdades de Taquara,
através do Instituto de Tec-
nologia Ambiental (itecA),
assinaram protocolo de in-
tenções no final de 2002 pa-
ra futuros convênios com a
Fundação Estadual Zoobo-
tânica do Rio Grande do Sul.
A parceria foi oficializada
pelo diretor da Faccat e do
Instituto de Tecnologia Am-
biental, Delmar Backes. Tam-
bém participaram do ato
Paulo Roberto von Meng-
den, coordenador administrativo do Ins-
tituto, e Zênia Heller, coordenadora cien-
tífica do órgão.

Segundo Backes, a Fundação Zoo-
botânica tem tradição em meio ambiente
e ecologia e trabalhará em conjunto com
o Instituto de Tecnologia Ambiental na
pesquisa em diversas áreas.

 As empresas do Vale do Paranhana

poderão contar com um serviço que

disponibilizará profissionais da área de

tecnologia para novas oportunidades

de trabalho. Será através do programa

“Banco de Currículos de Profissionais

em Tecnologia”, criado pelo Curso de

Engenharia de Produção da Faccat,

como o objetivo de ser um serviço de

apoio profissional aos acadêmicos e, ao

mesmo tempo, viabilizar às empresas

o acesso a profissionais de diversas á-

reas tecnológicas.

Segundo o coordenador da Enge-

nharia de Produção, professor Carlos

Fernando Jung,  atualmente o Curso

conta com um número expressivo de

alunos com formação técnica nas áreas

de eletrônica, eletrotécnica, mecânica,

informática, química entre outras. “Es-

ses acadêmicos em formação repre-

sentam uma excelente  oportunidade

em termos de melhoria dos recursos

humanos e produtivos para as orga-

nizações”, garante.

O programa é gratuito tanto para

os alunos quanto para as empresas in-

teressadas. Através do e-mail  pro-

fissionais@faccat.br, aquelas que ne-

cessitam de profissionais na área de

tecnologia, bem como, para quaisquer

setores destinados aos sistemas de

produção (PCP, CEP, gestão da pro-

dução, logística, processos de fabri-

cação e outros) podem enviar a solici-

tação, que será repassada aos alunos

interessados.

Banco de
Currículos

Antônio Hohlfeldt veio apresentar o Processo de Participação Popular

Parceria com a Fundação Zoobotânica
beneficia as atividades de pesquisa

Campus recebeu a visita do
governador em exercício

Convênio entre a Faccat e a Fundação Estadual foi
firmado no final de 2002

A coordenadora científica do itecA,
Zênia Heller, reforça a importância do
convênio para a região, pois disponibiliza
um vínculo técnico-científico com a Fun-
dação Zoobotânica. Segundo ela, isso per-
mite a participação do Instituto em gran-
des projetos e o recebimento de verbas
para pesquisa em diferentes áreas.

deixou claro que a participação das co-

munidades passará necessariamente pela

criação dos Conselhos Municipais de De-

senvolvimento (Comudes).

Antes da visita do vice-governador, em

15 de abril, o campus da Faccat sediou

assembléia de prefeitos, vereadores e re-

presentantes de mais de 70 entidades do

Vale do Paranhana. Na ocasião, o diretor

da Faccat, Delmar Henrique Backes, foi

reeleito por aclamação para mais um biê-

nio na presidência do Corede Paranhana/

Encosta da Serra.
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PESQUISA & TECNOLOGIA

As empresas da região podem se u-

tilizar de projetos desenvolvidos por aca-

dêmicos do Curso de Engenharia de Pro-

dução da Faccat para desenvolver novos

produtos e processos. Foi criado para essa

finalidade o  Laboratório de Inovação e

Otimização de Produtos e Processos

(Labiopp), que se destina a viabilizar a a-

quisição e difusão de novos conhecimen-

tos científicos e tecnológicos através de

ações baseadas na pesquisa cooperativa.

Segundo o professor Carlos Fernando

Jung, coordenador do Curso, as empresas

poderão estabelecer parcerias com os a-

cadêmicos-autores das pesquisas, patro-

cinando o desenvolvimento dos produtos

e processos propostos. “No final do con-

vênio, ambos passarão a ter o direito de

patente e exploração comercial”, explica.

Ele salienta que os projetos são frutos

dos estudos dos alunos na disciplina de

Metodologia Científica e Tecnológica, mi-

nistrada pelo próprio Carlos Fernando.

“O objetivo principal é proporcionar uma

integração aluno–empresa com a finalida-

de de obter novas experiências e conheci-

mentos para os pesquisadores acadêmi-

cos e, em contrapartida, o acesso às novas

tecnologias pelas empresas financiadoras

dos projetos”, explica, acrescentando que

o Labiopp poderá está disponível a em-

presas do Vale do Paranhana e do Vale do

Sinos.

Para divulgar o Labiopp, a Engenharia

de Produção irá produzir um folder con-

tendo a relação dos projetos concebidos

pelos acadêmicos. As empresas interes-

sadas podem fazer contato com a co-

ordenação do Curso pelo telefone 541-

6600, ramal 648, ou pelo endereço ele-

trônico labiopp@faccat.br.

A coordenação de pesquisa do La-

biopp está a cargo dos professores Carlos

Fernando Jung, mestre em Engenharia de

Produção (UFSM); Jarbas André da Rosa,

mestre em Engenharia Mecânica (UFRGS)

e Marcelo Azambuja, mestre em Enge-

nharia Elétrica (PUCRS).

– Sistema de Reconhecimento Automático de Placas de Veículos  (Adoniran
Paz e Daniel Curço)

–Software para Controle de Estoque de Peças Automotivas (Cristina
Machado Ribeiro e Fabiano Luis Mertins);

– Sistema para Agilizar o Trâmite Processual na Justiça do Trabalho (Luíza
de Castilhos Rypl e Diogo da Silva Weber);

– Software para Automação do Setor de Compras Aplicado à Industria

Calçadista (Élson Luis Dalenogare Ferraz e Sandro Roberto Muck);
– Software para Gestão de Empresas de Turismo (Luís Cristiano Santos de

Oliveira);
– Padronização da Cadeia de Suprimentos dos Fornecedores Têxteis da

Indústria Calçadista (Kátia Elisa Betti e Vanderlei de Freitas Moraes);
– Sistema para Aprimoramento de Linha de Montagem de Micro-

computadores Aplicado à Micro e Média Empresa (Cristiano Dreher Moraes e
Rafael Jungthon)

– Biblioteca Self Service (Samuel Brando Oldra e Paulo Schmidtt);
– Sistema de Gerenciamento de Processos Internos para Atendimentos

no Setor de Hotelaria (Márcio Heleno Eckel)
–␣ Software para Controle e Gerenciamento de Vendas de Máquinas para

Calçados em Feiras (Ismael Willy Riegel)
– Software de Gerenciamento para Empresas de Construção Civil (Diego

Perottoni, Jonatan Eduardo Braun, Leandro Junior e Tuani Zanatta);
– Software Interativo de Diagnóstico Médico (Carlos Esequiel Silveira Luz,

Rubiamara Damasceno Emirich, Nice Brito Machado e Fernandes Eninger);
– Desenvolvimento de Software para Farmácia de Manipulação (Diego

Buffon Paffrath, Deise Schinidger, Gustavo Ferreira Canani e Thiago Camargo);
– Sistema Integrado de Gestão Empresarial Baseado em Software Livre

para Micro e Pequenas Empresas (Antonio Oliver de Oliveira Paz, José Roberto
Fischborn, Luís Alexandre Fontes e Delmar Henrique Backes Junior);

– Software para Controle Gerenciamento de Vendas de Calçados em

Feiras (Paulo Fernando Silveira, Alebrandino Ávila dos Santos e Jussara Margarete Leiser);
–Software para Gerenciamento de Combustível Aplicado à Frota de

Veículos Rodoviários (Jackson Alex Colombo, João Luiz Ferreira, Marcio José Hartz,
Naira Kaieski e Rodrigo Luiz Haag).

Laboratório disponibiliza projetos
de novos produtos e processos

RELAÇÃO DE PROJETOS E PESQUISAS
À DISPOSIÇÃO DAS EMPRESAS
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HOMENAGEM

Conforme havia sido anunciado no número anterior de Ho-

rizontes, estamos divulgando nesta edição a relação de empresas,

entidades e pessoas físicas (sem grau de parentesco) que auxi-

liam financeiramente acadêmicos da Faccat. Segundo ressalta o

diretor Delmar Backes, a iniciativa significa um reconhecimento

e uma homenagem da instituição e dos próprios estudantes.

Ele reitera o pensamento emitido na última edição: “Se, em

outros tempos, os empresários pensavam, equivocadamente,

que quanto menor a escolaridade de seus funcionários, menos

As empresas que auxiliam os
 acadêmicos da Faccat

problemas seriam criados, a quase totalidade dos que são líderes

hoje percebe que, quanto mais preparado estiver o colaborador,

melhor será para os dois lados”.

Conforme Delmar Backes, a idéia também se aplica às enti-

dades em geral e pessoas físicas. “Pagar no todo ou em parte os

estudos é o melhor investimento que se possa fazer em alguém”,

complementa.

Confira a seguir a relação das empresas, entidades e pessoas

físicas que auxiliam alunos da Faccat:

Cirio Adm. de Valores

Coelho Café Colonial

Coester Automoção

Confecções Gemini’s

Cooper Matrizes

Corsan

Crysalis Sempre Mio Ind. Com. Calçados

Daniel Fuhrmann & Cia

Desafio Jovem

Di Solle Cutelaria

Di Valesi-Bernardi Calçados

Dibef - Distribuidora de Bebidas Flesch

Dirceu G. Raymundo ME

DR Calçados

Dreher Escritório Contábil

Dreher Processamento de Dados

ECT-Correios

Eletrocomando Instalações Elétricas

Eletrotec Construções Elétricas

Escopelli Ind. Com. Artef. Couro

Escritório Fênix

Escritório de Contabilidade DEL-SUL

Esquema Contabilidade-Maldaner Vidor

Evandir dos Santos

Fabiano M. Ghesla ME

Faccat

Famastil Ferramentas

Ferramentas Schneider

Frigorífico Henrique Delar Laux

Ghesla & Ghesla

H&D Instalações Elétricas

Hermes Guidini

HL Corretagem de Seguros e Repr.

Homero Candemil & Cia

Hotel Pousada San Lucas

Hotel Serrano

HP

Iacs

Imap Indústria e Comércio

Instituto SS. Trindade

Irmãos Kunst & Cia

Jornal de Gramado

L.C. Escritório Contábil

Lojas Colombo

Livrolândia

Lotérica Zanatta

Macofer

Malhas Mimo

Marcenaria Real

Marisol Calçados

Massa Pac. Ind. Com.

Massas Frescas Italiany

Maternal ABC

Megaway Informática

Metalúrgica Altero

Móveis Masotti

Musa Calçados

Nelson Meregalli

Padaria Pão de Mel

Paulo Giordan Henemann

Plásticos Três Coroas

Prefeitura Municipal de Canela

Prefeitura Municipal de Gramado

Prefeitura Municipal de Igrejinha

Prefeitura Municipal de Parobé

Prefeitura Municipal de Riozinho

Prefeitura Municipal de São Francisco de Paula

Prefeitura Municipal de Taquara

Rápido Sapiranga Transportadora

Rech Informática

Rede de Escolas Adventistas

Restaurante Nono Mio

Rissul

Salete M. Castelli Candemil

Saltos Sandense

Santa Felicidade Alimentos

Senai

Serralheria Guarujá

Sesi

Sica Ad, de Obras

Sicredi

Sierra Móveis

Sindicato dos Sapateiros de Igrejinha

Sociedade Civil Servos da Caridade

Sul Peças Veículos

Supermercado Cahpecó

Tavesa Veículos

Toigo Auto Peças

Utz Participações Soc.

Via Uno-Bison Ind. de Calçados

Visão ML Assessoria e Contabilidade

Viva Vida Prod. Lazer

Werner Calçados

Yamavale Motos

Abefi - Lar Padilha

Ademerengues

Agropecuária Walkrupp

Akesse Sul

Alice Imóveis

André L. Gherst Candemil

Antônio dos Santos Braga

Ariberto Jaeger

Armazém do Vídeo

Arrepius Shop

Associação Sulriograndense da IASB

Asstec Contabilidade Auditoria

Atacado Best Clear

Banco do Brasil

Banrisul

Bernardi Calçados

Box Palmilhas

Brita Rodovias

Caixa Econômica Federal

Calçados Azaléia

Calçados Bebecê

Calçados Bibi

Calçados Daiby

Calçados Dian Pátris

Calçados Ditaly

Calçados D’Rose

Calçados Imonna

Calçados Karyby

Calçados Killana

Calçados Loreti

Calçados Marte

Calçados Miucha

Calçados Myrabel

Calçados Pampa

Calçados Petúnia

Calçados Picadilly

Calçados Q-Sonho

Calçados Racket

Calçados Ramarim

Calçados Sandra

Calçados Siboney

Calçados Status

Calçados Tabita

Calçados Talita By Sandra

Carine Müller Repres.

Cássios Calçados

CIEE
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INVESTIMENTO

Neste local são realizadas atividades de pesquisa tecnológica
para desenvolvimento de novos produtos, processos e tecno-
logias na área da computação. O projeto “e-Market” (Mercado
Virtual para Comércio Eletrônico de Empresa para Empresa)
está sendo desenvolvido no laboratório. Em função desse pro-
jeto, foi implantada uma infra-estrutura computacional com tec-
nologia de ponta, que representa atualmente o que há de mais
avançado no Vale do Paranhana.

Os laboratórios do Pólo de Inovação Tecnológica do Vale do
Paranhana foram implantados e financiados através da parceria
entre a Faccat e a Divisão de Pólos da Secretaria da Ciência e
Tecnologia do Estado do Rio Grande do Sul.

Entraram em funcionamento neste
semestre os novos laboratórios da Faccat,
que ocupam instalações no bloco incor-
porado ao campus em 2002. Dois deles
contemplam o recém-implantado Curso
de Psicologia: o Laboratório Didático, que
inclui o Biotério, e o Laboratório de Ana-
tomia. Outros quatro são direcionados à
área de ensino e pesquisa tecnológica: o
Laboratório de Química Geral, o Labo-
ratório de Física, o Laboratório de Quími-
ca Biotecnológica e o Laboratório de
Computação Aplicada. Complementam a
nova estrutura o Estúdio de TV e a Ilha
de Edição, ambos destinados à Faculdade
de Comunicação.

“Não nos detivemos apenas naquilo
que é exigido pelo Ministério da Educação,
mas, sim, no melhor, dentro da filosofia
de primar pela qualidade de ensino”, ob-
serva o diretor da Faccat, Delmar Backes.
Ele explica que foi feito um investimento
significativo em estrutura física, equipa-
mentos (boa parte importada) e recursos
humanos. “Com certeza, serão compo-
nentes importantes para que os nossos
egressos estejam bem preparados profis-
sionalmente”, acrescenta.

O diretor observa que, por serem lo-
cais de pesquisa e experimentações, os
laboratórios não são importantes so-
mente para os próprios acadêmicos, mas,
por extensão, para a comunidade em ge-
ral, que acaba sendo beneficiada, direta
ou indiretamente. “Sem dúvida, em pouco
tempo, haverá boas novidades relaciona-
dos ao aproveitamento dos laboratórios
e dos novos espaços da Comunicação”,
anuncia Backes.

Estão destinados às aulas práticas de produção publicitária
para TV e cinema do Curso de Comunicação Social – Publicidade
e Propaganda. O Estúdio de Televisão conta com duas câmeras
DV (digital vídeo) para uso em publicidade e jornalismo, bem
como equipamentos de iluminação. A Ilha de Edição dispõe de
um computador Macintosh G4 para montagem e finalização de
peças publicitárias (som e imagem).

A estrutura, com recursos tecnológicos considerados “tops

Conta com modelos importados de acrílico, que possibilitam o
estudo da anatomia geral em aulas práticas destinadas à observação
dos vários sistemas e órgãos do corpo humano.  O laboratório
conta com um modelo de esqueleto, em tamanho natural, e outros
modelos de órgãos internos, como coração e os sistemas renal e
digestório, além de um conjunto representando os diversos estágios
da gestação, com modelos de fetos no útero em diversas idades.

Estão sendo adquiridos modelos mais específicos para o estudo
da anatomia na área do sistema nervoso, já estando disponível um
modelo de encéfalo para observações de grandes grupos.

Neste semestre, os recursos estão sendo utilizados nas aulas
da disciplina de Neuroanatomia, do Curso de Psicologia.

É direcionado às pesquisas sobre comportamentalismo das disciplinas
do Curso de Psicologia. Neste semestre, o espaço está sendo utilizado pelos
acadêmicos para testar e estudar princípios teóricos básicos da disciplina
de Análise do Comportamento, como reflexo, modelagem, extinção, ge-
neralização e discriminação, entre outros.

O laboratório também objetiva promover condições para a iniciação
científica dos alunos de graduação, familiarizando-os com o modo de pen-
samento e de atuação de um pesquisador e com a metodologia experimental
típica. Está dotado de equipamentos de ponta, incluindo “Caixas de Skinner”
e uma interface com computador para experimentos mais avançados.

Anexo ao laboratório, está instalado o Biotério, que serve como aloja-
mento dos sujeitos experimentais (ratos). Ele está equipado com ar-condi-
cionado, split, medidores de temperatura e de umidade do ar, contando
também com luminosidade controlada, tudo para garantir a higiene e o
bem-estar dos animais, bem como a segurança das próprias pessoas que
trabalham com eles.

Novos laboratórios qualificam preparação profissional na Faccat
Laboratórios do Curso de Engenharia de Produção

Destina-se à aprendizagem de conteúdos básicos de engenharia, relacionados a
reações e ligações químicas, físico-química (termoquímica, eletroquímica, entre outras)
e tecnologia dos materiais (tratamento dos materiais e estudos das estruturas). Foi
projetado para atender também atividades de pesquisa científica. Possui uma sala
anexa para acondicionamento de reagentes químicos e equipamentos, bem como um
local específico para pesquisas e ensaios.

LABORATÓRIO DE QUÍMICA GERAL

Foi implantado com equipamentos
experimentais de última geração. São kits
didáticos para ensaios nas áreas de
mecânica clássica, termodinâmica, ótica,
eletricidade e eletromagnetismo. Conta
também com um  conjunto ótico experi-
mental a laser para ensaios. O local foi
dimensionado igualmente para experi-
mentos científicos e tecnológicos.

LABORATÓRIO DE FÍSICA

Foi implantado para a execução de pesquisas científicas na
área de engenharia de bioprocessos e biotecnologia, bem como
para futura prestação de serviços técnicos a empresas do Vale
do Paranhana. Atualmente, realiza-se neste laboratório a pesquisa
sobre “Produção de Enzimas a partir do Soro do Leite”, que
integra os projetos do Pólo de Inovação Tecnológica. O ambiente
conta com equipamentos de alta tecnologia para cromatografia
e espectrofotometria, além de um bioreator.

Laboratórios do Pólo de Inovação Tecnológica

LABORATÓRIO DE
QUÍMICA BIOTECNOLÓGICA

LABORATÓRIO DE COMPUTAÇÃO APLICADA

ESTÚDIO DE TV E ILHA DE EDIÇÃO

LABORATÓRIO DIDÁTICO DE ANÁLISE DO COMPORTAMENTO

LABORATÓRIO DE ANATOMIA

de linha”,  foi inspirada nos estúdios profissionais das principais
emissoras de televisão e está capacitada para outras atividades
de comunicação social, como a produção de audiovisuais e
comerciais e ainda a transmissão televisiva.

Os acadêmicos de Publicidade e Propaganda utilizam o es-
paço em grupos, devendo cada um deles produzir três co-
merciais por semestre, compreendendo a criação, gravação, edi-
ção e sonorização das peças.
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DOCENTES

A realização de uma pesquisa para  dis-
sertação de mestrado rendeu uma desco-
berta científica para a professora Zênia
Heller, da Faccat. Ela identificou duas novas
espécies de planárias, animais assemelha-
dos a um verme, que vivem geralmente
na água doce sob pedras,  troncos ou ga-
lhos submersos.

A descoberta ocorreu no trecho su-
perior dos arroios Forqueta e Angabeí,
próximos à cidade de Gramado, onde a
professora buscou material para sua pes-
quisa. A própria Zênia explica que o ob-
jetivo inicial era descrever a ecologia e
taxonomia das planárias, mas, ao análisar
os exemplares coletados, constatou que
havia a presença de duas espécies até hoje
não registradas. Elas foram provisoria-
mente denominadas de Girardia sp 1 e
Girardia sp 2 e deverão ganhar nomes defi-
nitivos a partir do momento em que hou-
ver a descrição de todos os seus sistemas.

É esse o próximo objetivo da profes-
sora, atualmente coordenadora científica
do Instituto de Tecnologia Ambiental
(itecA), órgão ligado à Faccat. Ela conta
que seu interesse pelas planárias remonta
a 1972, quando começou a pesquisar o
assunto. “São animais pequenos e dóceis,
que geralmente não atraem muita cu-
riosidade”, justifica.

Para o mundo científico, no entanto,
as planárias sempre tiveram um grande
interesse, relata Zênia. O fato se deve,
segundo ela, ao grande poder de rege-
neração desses platelmintos. “Se um
exemplar for cortado em vários pedaços,
de cada um deles resultará uma nova pla-
nária”, explica a pesquisadora, ponde-

Professora da Faccat descobre
duas novas espécies de planárias

Pesquisa para a dissertação de mestrado rendeu descoberta científica a Zênia
Heller

❑ FÓRUM DE EDUCAÇÃO –
A professora mestre Nina Rosa Stein
(à esquerda na foto), do Curso de Pe-
dagogia da Faccat, participou do Fórum
Mundial de Educação realizado de 19 a
22 de janeiro passado em Porto Alegre.
Ela participou do estande montado no
evento pela Fimem-Freinet (Federação
Internacional do Movimento de Escolas
Modernas Freinet), na condição de inte-
grante da Associação Brasileira de Di-
vulgação, Estudos e Pesquisa Freinet
(ABDEP-Freinet). Entre os visitantes do
estande, esteve a professora doutora
Maria Teresa Roda, representante do
conselho administrativo da Fimem-Frei-
net.

rando que essas pesquisas básicas trazem
benefícios futuros à própria medicina hu-
mana.

Zênia explica que as medidas de
comprimento das planárias variam de 10
a 25 milímetros. A alimentação do animal
consiste basicamente em pequenos cara-
mujos e lesmas e uma de suas caracte-
rísticas é o hermafroditismo (possui dois
sexos).

As duas espécies descobertas pela pro-
fessora-pesquisadora medem, respectiva-
mente, 16 e 15 milímetros. As diferenças

básicas em relação às demais espécies, se-
gundo ela própria expõe, é que a Girardia

sp1 apresenta coloração totalmente
branca, quando as planárias são ge-
ralmente escuras, ao passo que a Girardia

sp2 possui uma cabeça com formato
diferenciado em relação às demais es-
pécies.

Zênia Heller apresentou sua disser-
tação no dia 27 de março, na Unisinos,
em São Leopoldo, tornando-se mestre em
Biologia na área de manejo da vida sil-
vestre.
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ACADÊMICOS

❑ ENCONTRO DE RP – Os acadêmicos Claudir Roth,

Mariana Martins, Inês Manthei e Marcelo Schneider, do Curso

de Relações Públicas da Faccat, participaram do I Encontro Sul-

Americano de Relações Públicas, realizado em Mafra (SC), no

final de 2002. Na foto, o grupo com a professora doutora da

Universidade de São Paulo (USP) Margarida Maria Krolling

Kunsch, um dos nomes mais respeitados em assuntos de RP no

Brasil e que foi uma das palestrantes do evento.

A Faccat está intensificando as visitas
técnicas dos acadêmicos dos seus  cursos
de graduação. No dia 1º de abril, um
grupo de 39 alunos dos Cursos de
Administração, Ciências Contábeis, Mar-
keting e Comércio Exterior esteve na
fábrica da Vonpar, em Farroupilha.  Acom-
panhados pela professora Margarete
Lucca, os estudantes conheceram a his-
tória da Coca-Cola e da empresa anfitriã,
bem como as suas diversas áreas internas
– comercial, de vendas, de distribuição,
de produção e de qualidade. Também
tomaram conhecimento dos projetos
sociais e ambientais da organização.

Alunos intensificam visitas técnicas
Nos dias 28 de abril e 5 de maio, duas

turmas do Curso de Engenharia de Pro-
dução, totalizando 60 alunos, realizaram
visitas técnicas à indústria de bebidas
Kaiser, no distrito industrial de Gravataí.
O objetivo foi conhecer o sistema de pro-
dução, bem como os processos in-
dustriais utilizados na fabricação de
bebidas e o sistema de gestão da empresa.
Na oportunidade, os acadêmicos partici-
param da apresentação de um seminário
sobre o Sistema de Gestão Integrada –
SGI da Kaiser, onde foram demonstradas
a estrutura e estratégia adotadas, abran-
gendo a certificação ISO 9001/2000 e

Estudantes de Engenharia da Produção estiveram na fábrica
da Kaiser

Turma da Faccat conheceu a fábrica da Coca-Cola em
Farroupilha

❑ CONGRESSO DE GESTÃO – Fernanda Branchine e Michele
Sarmento Pacheco, alunas do Curso de Administração da Faccat, par-
ticiparam do I Congresso de Gestão Empresarial, realizado de 25 a
27 de março em Porto Alegre. O evento concentrou palestras e discus-
sões sobre alguns dos temas mais importantes da administração con-
temporânea, como empreendedorismo, consultoria empresarial, lo-
gística, carreira nas empresas familiares, CRM, investimentos, cases de
marcas nacionais, entre outros. Eles foram abordados por profissionais
de empresas bem sucedidas, entre os quais representantes da Mar-
copolo, Colombo, Agência Escala, Centro Eichenberg, Sebrae e RBS
TV. Além de assistirem às palestras, as alunas da Faccat aproveitaram
para realizar o intercâmbio de idéias com colegas de outras univer-
sidades e empresários que participaram do encontro.

informações sobre o processo de pro-
dução. Posteriormente, as turmas pude-
ram participar de uma degustação do
produto.

As visitas técnicas objetivam situar os
acadêmicos na realidade empresarial, fa-
miliarizando-os com as diversas áreas de
uma organização. O método também en-
riquece o aprendizado dos alunos a partir
do contato direto com gerentes e outros
profissionais que atuam nas empresas visi-
tadas. Anteriormente, outras turmas da
Faccat já estiveram na Claro Digital, Cal-
çados Bibi, Bunge Alimentos e também
na Cervejaria Kaiser.



• Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat

20

DIVERSAS

Reunião de integração rea-

lizada no dia 20 de março no

campus deflagou as atividades

dos acadêmicos da Faccat que

realizarão seus Trabalhos de

Conclusão de Curso em 2003.

No encontro, ocorrido no

campus, os professores Su-

zana Neves, Nara Müller,

Fernando Neves, Alsindo

Fleck e Sérgio Nikolay, que

coordenam o processo, realizaram a en-

trega dos programas das disciplinas e do

calendário de eventos do Estágio Super-

visionado e Trabalho de Conclusão. Após,

houve atividades de integração sob a

coordenação da diretora de teatro e co-

ordenadora do Centro de Artes da Faccat,

Angela Gonzaga.

O Curso de Sistemas de Informa-

ção da Faccat realiza, no dia 31 de

maio, o IV Install Fest Linux – Evento

Gratuito de Demonstração e Instala-

ção Linux. O evento ocorre no cam-

pus da instituição, com participação

aberta à comunidade em geral.

Segundo o professor Marcelo A-

zambuja, haverá três tipos de parti-

cipantes: pessoas com uma certa ex-

periência em instalação de softwares

livres, dispostas a colaborar; pessoas

que estão querendo instalar ou co-

nhecer softwares livres em seus com-

putadores e ainda pessoas que quei-

ram apenas observar ou testar os

softwares. “O encontro será total-

mente informal, pois a idéia é que to-

dos aprendam juntos”, salienta Mar-

celo, explicando que voluntários es-

tarão à disposição para auxiliar os in-

teressados em aprender como instalar

os programas.

O docente acrescenta que será

uma oportunidade ímpar para quem

quer se livrar da ameaça da pirataria

de software e economizar dinheiro,

utilizando softwares livres e gratuitos,

além de melhorar a performance do

seu computador. Informações e inscri-

ções podem ser obtidas pelo endere-

ço eletrônico http://paginas.faccat.br/

fpereira/installfest.html.

Acadêmicos-autores de
2003 já estão em atividade

Angela Gonzaga coordenou exercícios de
integração

❑ SIMPÓSIO DE INFORMÁTICA – Os professores Marcelo Azambuja e Flávia

Pereira de Carvalho, do Curso de Sistemas de Informação da Faccat, participaram, de 19

a 23 de maio, do 21º Simpósio Brasileiro de Redes de Computadores, ocorrido em Natal

(RN). Eles apresentaram três artigos no evento, direcionados à área de redes e

computadores, com os seguintes títulos: “O sistema coletor do FreeNMS: uma arquitetura

para viabilizar o gerenciamento de grandes redes”, “KDD-NMS: um sistema de descoberta

de conhecimento e mineração em bases de dados de sistemas de gerência de redes” e

“Sistemas TTS: uma abordagem voltada para sistemas de gerenciamento de redes”.

Evento ensina

como instalar

software livre

Segundo a professora Nara Müller, a

integração é realizada todos os anos, no

início do primeiro semestre letivo, com

o objetivo principal de esclarecer os

acadêmicos sobre as atividades de final

de curso, bem como promover o inter-

relacionamento através da descontração

dirigida.

A cidade de Rio

Grande foi o destino de

um grupo de acadêmi-

cos do Curso de Turis-

mo da Faccat, nos dias

18, 19 e 20 de abril, para

uma saída de campo.

Eles estiveram, inicial-

mente, na praia do Cas-

sino, onde conheceram

o navio naufragado “Altair”, que ali se encontra desde a década de 1970. Após, co-

nheceram os principais prédios históricos (foto) da cidade de Rio Grande, que exerceu

um papel importante na formação do Estado.  Também visitaram diversos museus e a

Festa do Mar, que se encontrava em período de realização, bem como algumas feiras

locais e o veleiro Cisne Branco, com seu inusitado conjunto de jazz.

Alunos de Turismo visitaram Rio Grande
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DIVERSAS

O professor Cléber Figueiredo, doutor

em Administração pela Universidade Fe-

deral do Rio de Janeiro, ministrou um trei-

namento, durante dois dias de março pas-

sado, aos professores dos Cursos de En-

genharia de Produção, Administração,

Ciências Contábeis, Turismo, Psicologia e

Pedagogia da Faccat.

O assunto em foco foi a metodologia

de ensino baseada nos estudos de caso,

objetivando qualificar os docentes para

Professores

fazem

treinamento

para

trabalhar

com estudos

de caso

❑ MOMENTOS DE INTEGRAÇÃO – O espírito de

cooperação e harmonia  tem sido cada vez mais importante

para o bom andamento das atividades do dia-a-dia na Faccat.

Pensando nisso, a instituição vem oportunizando momentos

celebrativos para reunir os funcionários dos diversos

setores, ensejando a integração e o companheirismo. Foi o

que aconteceu no final de 2002, quando os colaboradores

participaram de uma festa natalina no restaurante Porto

Faccat. O mesmo ocorreu por ocasião do transcurso da

Páscoa, em abril passado, quando novamente direção e fun-

cionários confraternizaram. A ocasião também incluiu uma

cerimônia religiosa presidida pelo padre Ari Antônio da

Silva, do Centro de Pastoral da instituição.

...e comemoração da Páscoa

Dezembro: alegria no espírito das festas de fim-de-ano

Abril: pausa para a espiritualidade...

Especialista do Rio de Janeiro veio qualificar docentes da Faccat

utilização em sala de aula.

Introduzido pela Universidade de Har-

vard, o método se baseia no estudo de

situações reais enfrentadas pelas empre-

sas e seu uso é crescente por parte das

instituições de ensino brasileiras. Confor-

me o professor Roberto Morais, do Cur-

so de Administração, o objetivo é intensi-

ficar a utilização na Faccat, considerando

o efeito prático na aproximação entre a

sala de aula e a realidade organizacional.
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TRABALHOS DE CONCLUSÃO/2002 TRABALHOS DE CONCLUSÃO/2002

•␣ Atualmente, nos mais diferentes es-
paços, entre os quais, os educativos, con-
vive-se com a informatização. Nas escolas,
nos bancos, nas lojas, nos supermercados,
já não há como negar a existência e, até
mesmo, a necessidade do uso dos com-
putadores para facilitar a vida do homem.

•␣ A forma como a educação encara es-
sa realidade é motivo de reflexão e de a-
nálise no sentido de que a implantação
de laboratórios de informática nas escolas
seja vista como um meio de construção
do conhecimento numa aprendizagem sig-
nificativa.

• É nesse contexto que se desenvolve
o estudo feito, em que se propõe a busca
de possíveis soluções para os problemas
enfrentados quando se assume um labora-
tório de informática. O processo idealiza-
do pressupõe uma prática bem fundamen-
tada que considere a realidade e vislum-
bre uma educação comprometida com a
formação dos estudantes, sempre  atenta
ao grupo e a cada um, na expectativa de
um jeito novo de ensinar–aprender que
cative alunos e professores.

• A pesquisa é um instrumento de mo-
tivação para o educando aprender a a-
prender, apreendendo. Ela lhe permitirá
fazer descobertas sobre si e sobre o mun-
do em que vive, tornando-o capaz de con-
viver com profundas transformações, de
perceber as causas das mudanças e de se
posicionar diante delas.  Aproveitando a

• Atualmente, a habilidade de bem ad-
ministrar os negócios é um fator determi-
nante do resultado de qualquer empreendi-
mento, principalmente num mercado al-
tamente competitivo, que exige, constante-
mente, novas formas de operação. As em-
presas que não conseguirem se reorganizar
nesse novo ambiente não sobreviverão.

• A apuração, análise e controle dos cus-
tos da empresa, seja ela de pequeno, médio
ou grande porte, é condição básica para o
sucesso. Logo, os cálculos de custos ofe-
recem informações relevantes no processo
de formação e decisão do preço de venda.
Esse é um fator decisivo na gestão, sendo o
condutor para que se alcance o lucro e ga-
ranta a continuidade do negócio.

• A crescente internacionalização da
economia, decorrente do surgimento de
inúmeros blocos econômicos, conduz à
prática do livre comércio. Procura-se, en-
tão, somar esforços para a ampliação das
relações socioculturais entre os países.
Essa busca pela integração e pelo desen-
volvimento reflete a preocupação e o de-
sejo de fortalecimento para enfrentar a
competitividade global.

• Na contabilidade não é diferente, pois
ela está constantemente em evolução e
seu desenvolvimento está diretamente re-
lacionado às mudanças do ambiente em
que atua e com a forma de organização
das entidades. Nota-se a preocupação dos
blocos já existentes e daqueles que estão
em formação de encontrar soluções para
as diferenças existentes entre os critérios
contábeis utilizados.

• O Mercosul caminha rumo à conso-
lidação no âmbito comercial, entretanto,
para se formar uma única contabilidade
ampla e sem fronteiras entre os países-
membros, existem ainda muitas barreiras
a superar.

• O objetivo principal do bloco não é
isolar os países-membros do resto do
mundo e mudar somente o comércio e a
economia, mas, sim, fortalecê-los para me-
lhor competirem com os outros países e
blocos econômicos. O que se quer é a li-
vre circulação de bens, serviços e fatores
produtivos, eliminando as várias tarifas
alfandegárias e  estabelecendo  apenas u-
ma tarifa externa comum.

• O livre exercício profissional está vin-
culado diretamente à forma institucional

Laboratório de informática na escola:
uma possibilidade de pesquisa
Curso: Pedagogia / Autora: Vera Lucia Mosmann / Orientadora: Andréa Anahí Moraes Ritter

riqueza que o mundo oferece, a escola
não irá apenas reproduzir conhecimentos,
mas, também, orientar discussões sobre
as informações para que se desenvolva a
capacidade de estabelecer uma distância
crítica diante dessas informações.

• O uso do computador nos projetos
de pesquisa exige uma preocupação mais
com o processo do que com produto on-
de a “estrela” não seja a máquina. É o aluno
que vai tomar decisões e escolher cami-
nhos de aprendizagem, envolvendo-se em
trabalhos solidários num ambiente de au-
tonomia e liberdade, tendo no professor
um parceiro de tal aprendizagem. Isso lhe

permitirá construir e reconstruir o co-
nhecimento e, acima de tudo, construir-
se e reconstruir-se todos os dias como
um ser social numa visão de mundo que
vá além do planeta Terra e num com-
promisso de preservação da vida.

• Tanto as leituras quanto as obser-
vações e pesquisas realizadas levaram à
conclusão de que o professor já não pode
escolher entre usar ou não o computador.
O mercado de trabalho, as universidades,
os pais dos alunos exigem uma formação
que torne os jovens capazes de interpre-
tar um número cada vez maior de infor-
mações.

• A escola, enquanto formadora, pro-
move a verdadeira educação, procura
transpor limites para chegar à compre-
ensão do universo físico e social, cami-
nhando para a humanização das tecno-
logias.

• A simples instalação de computado-
res nas escolas não garante a qualidade
da educação. Cabe transformar os jovens
curiosos e talentosos, que se têm nas salas
de aula, em cidadãos participantes no fazer
da sua história. Será, então, o computador
uma ferramenta no processo numa atitu-
de de respeito às diversidades culturais e
de questionamento da realidade e do pró-
prio uso da tecnologia, cabendo ao profes-
sor o papel de mediador e ao aluno o de
agente, o que fará de ambos eternos
aprendizes.

Vera Lucia Mosmann

Gerenciamento de custos e formação de

Orion Machado
Pereira

Contabilidade internacional no Mercosul
Curso: Ciências Contábeis / Autor: Vinicius Reis / Orientador: Olívio Koliver

de como se encontra organizada a pro-
fissão em cada país. Brasil e a Argentina
possuem normas legais que regulam a
profissão do contador, estabelecendo o-
brigatoriedade de matrícula nos con-
selhos profissionais, que possuem poder
de controle, vigilância e de emissão de
normas a serem observadas  por seus ma-

triculados. O Paraguai e o Uruguai, porém,
têm como organização profissional apenas
colégios voluntários, que não possuem
dispositivos legais para regular o exercício
profissional.

• Com relação à harmonização das
normas contábeis, é necessária uma iden-
tificação das que já se encontram integra-
das, das que podem ser harmonizadas a
curto prazo e que apenas dependem de
alterações de resoluções dos próprios
organismos profissionais e das que ainda
podem ser integradas a longo prazo, mas
que dependerão de inúmeras alterações
de seus dispositivos, envolvendo órgãos
governamentais de cada país.

• Para viabilizar o processo de inte-
gração, é necessário que haja uma defini-
ção com relação a mudanças que devem
ocorrer nos estilos tradicionais de cada
país quanto aos aspectos educacionais,
comerciais, administrativos e tecnológicos
para que se possa suprir a demanda de
um novo modelo de desenvolvimento ba-
seado nos altos níveis de competitividade
externa.

• A globalização, aos poucos, vem exi-
gindo, como condição indispensável de
sucesso, que a contabilidade seja a lin-
guagem universal dos negócios. O Mer-
cosul está inserido nesse cenário e a cada
dia fica mais evidente a crescente ne-
cessidade de informações contábeis, com
normas e princípios padrões, e de sua dis-
ponibilização com maior velocidade.  Atra-
vés dessa integração, haverá valorização
e credibilidade maiores para os pro-
fissionais e toda a sociedade.

“A globalização vem exigindo

que a contabilidade seja

a linguagem universal

dos negócios.”

Vinícius Reis

preço de venda direcionados a supermercados
Curso: Administração  / Autor: Orion Machado Pereira  / Orientador: Sebasteão Zeno da Silva

• Embora reconhecida a grande impor-
tância do preço de venda, um grande núme-
ro de gestores desconhece as variáveis en-
volvidas e os procedimentos para seu cál-
culo.  A técnica do mark-up ainda é usada
na formação dos preços, isto é, um índice
que é aplicado ao custo unitário de aquisição
do produto e considerado suficiente para
cobrir os demais custos e despesas e levar
ao lucro.

• O Trabalho de Conclusão de Curso
foi baseado na empresa Centter Supermer-
cado, de Rolante, onde se constatou o em-
prego da técnica descrita. Diante disso, se
optou por demonstrar uma metodologia de
formação de preço baseada no conceito de
margem de contribuição. É um recurso que

pressupõe o conhecimento detalhado dos
custos incorridos na empresa. Para tanto,
foi necessário, inicialmente, organizar uma
estruturação de custos e despesas para de-
pois se proceder à coleta de dados e sua
alocação na estrutura proposta.

• Para análise e apuração das informa-
ções, os custos e despesas foram classifica-
dos em estruturais fixos e variáveis. Através
de tabelas e mapas, demonstrou-se a origem
e quantidade dos mesmos, bem como para
onde devem ser levados (registrados).

• Com os valores fornecidos pela estru-
turação de custos e despesas, preparou-se
a montagem do cálculo do preço, adotando
o conceito de margem de contribuição. Ele
determina que o valor seja calculado a partir

do custo líquido unitário do produto e da
margem de contribuição desejada. Cabe sa-
lientar que margem de contribuição por
produto é a diferença entre a receita e o
custo variável de cada produto.

• Após a recuperação dos custos variá-
veis, o que resta é a margem de contribuição,
que se constitui num valor assimilável pelo
mercado e que serve de base para a decisão
de preços.  A partir do retorno desejado e
do conhecimento dos custos fixos, para se
atingir a margem de contribuição necessária,
é preciso que haja o gerenciamento da mar-
gem de contribuição dos produtos em seus
respectivos departamentos.

• A conseqüência da aplicação desses
procedimentos pela empresa é a obtenção
de informações preciosíssimas, como o co-
nhecimento do faturamento mínimo de cada
departamento ou da loja como um todo,

evitando que não se incorra em prejuízo
(ponto de equilíbrio) e possibilitando uma
condução mais segura de promoções ou
descontos.  Através deles, também se podem
conhecer os departamentos, linhas ou pro-
dutos que apresentam melhor potencial,
bem como, no caso específico da empresa
analisada, saber quanto custa a estrutura de
açougue, padaria, hortigranjeiros e outros,
por conta, no período.

•␣ Não adotando esses procedimentos, a
empresa convive com uma falta de transpa-
rência. O gestor, não tendo noção das mar-
gens geradas, desconhecerá o que as de-
cisões relacionadas a preços, estratégias de
vendas, promoções, ofertas, volumes físicos
e custos podem significar em termos de re-
sultados.
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• Diante das profundas mudanças
ocorridas nos diferentes campos do saber,
nos valores sociais e tecnológicos, o co-
nhecimento se tornou fator primordial
na formação de comunidades de apren-
dizado. Ele é o caminho essencial para o
crescimento pessoal através de um a-
prendizado que seja contínuo.

• A chamada Universidade Corporativa
surge neste contexto, onde universos e-
ducacionais são implantados com o obje-
tivo de desenvolver e manter um apren-

• A sociedade atual está vivendo um
período de sua história denominado Era
Planetária, em que a difusão das idéias, da
cultura, da economia, das artes, entre mui-
tas outras, ocorre rapidamente, penetran-
do em todos os continentes do planeta e
se fazendo valer das mais variadas formas.
Porém, a humanidade desconhece a pro-
fundidade do processo e acaba por ba-
nalizá-lo, atribuindo a ele uma única di-
mensão: a econômica. No decorrer dos
anos, isso causou um desequilíbrio e o
homem, por se considerar doador de sen-
tido a toda a criação, usa as riquezas na-
turais de forma devastadora. Ele menos-
preza os valores éticos que regulam suas
relações com o mundo, em nome dos a-
vanços da ciência e da tecnologia.

• A relação homem/mundo desenca-
deia preocupações muito sérias quanto à
sustentabilidade, que, sendo uma forma
ímpar de superar os descaminhos do pro-
gresso, encontra na educação os subsídios
necessários ao desenvolvimento de uma
sociedade mais justa, com qualidade de
vida para todos e harmonia com o meio
ambiente.

• Entre as principais colaborações da
educação, na busca do processo sustentá-
vel, está a ecopedagogia, que se insere nos
contextos formais e informais da edu-
cação através de suas concepções cur-
riculares e de seus movimentos ecopeda-
gógicos, encontrando suporte nos tra-
balhos já existentes da educação am-
biental.

• Nessa nova pedagogia, ainda em

• No mundo dos negócios de hoje, tec-
nologicamente desenvolvido, altamente
competitivo e com o crescente processo
de globalização, não há mais espaço para
improvisações. Dessa forma, é de vital
importância para a sobrevivência de qual-
quer empresa, bem como para sua viabili-
zação e perpetuação no mercado, o co-
nhecimento de informações precisas so-
bre a sua situação econômica, financeira
e patrimonial.

•␣ Os empresários, principalmente os
proprietários de micro e pequenas em-
presas,  precisam estar cada vez mais cien-
tes das condições do mercado e, mais do
que nunca, preparados para conquistarem
seus espaços, pois não se pode negar a
importância desses pequenos empreendi-
mentos para a economia do País.

• Há algum tempo, a legislação bra-
sileira vem criando dispositivos para ofe-
recer incentivos tributários às pequenas
empresas, como também facilitar o seu
processo contábil. Porém, tem-se obser-
vado que a grande maioria delas, baseadas
em tais dispositivos, vem utilizando a con-
tabilidade simplificada para suprir as
informações exigidas pelo fisco. Esquecem
com isso a grande importância dos regis-
tros contábeis para o gerenciamento da
empresa.

• Com base nessa realidade, foi ela-
borado o Trabalho de Conclusão de Cur-
so com a finalidade de fornecer várias
ferramentas para os administradores de
micro e pequenas empresas. São instru-
mentos que as capacitarão  na tomada
de decisões, assim como na gestão das

Ecopedagogia: refundamentando
a educação da Era Planetária

A contabilidade como instrumento de
gerenciamento para a pequena empresa

Curso: Pedagogia / Autora: Sabrina Dinorá Santos do Amaral / Orientadora: Berenice Gonçalves Hackmann

construção, se observa a presença de uma
prática voltada à dimensão planetária do
homem. Ela tem como base a cotidiani-
dade e a visão transdisciplinar, o que pos-
sibilita o fluir da ecopedagogia por todos
os âmbitos e concepções educacionais, re-
fletindo, através de ideais holísticos, no
desenvolvimento da cultura da solida-
riedade.

• Situam-se como principais colabora-
dores desse processo educacional os mo-
vimentos ecológicos com repercussão
global, entre eles as conferências da ONU
conhecidas como Rio 92 e Rio + 10, e os
ocorridos paralelamente no Brasil através
dos trabalhos do Instituto Paulo Freire,
do Movimento da Ecopedagogia e do Mo-

vimento pela Carta da Terra. São movi-
mentos que, com suas bases em prol da
verdadeira sustentabilidade, lutam pela
emancipação da sociedade, proporcionan-
do a todos pesquisas, estudos e práticas
que originaram os princípios ecopedagó-
gicos e fundamentam sua aplicação em
todo o mundo.

• A rápida expansão da ecopedagogia
é uma prova da importância das conquis-
tas dos movimentos, possibilitando que
sua prática ocorra nos mais diversos lo-
cais e entidades. É o caso da Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental Pe. Afonso
Kist e da ONG Associação Ajudando a
Mãe Natureza, ambas do município de
Parobé, cujas atividades ecopedagógicas
são relatadas no Trabalho de Conclusão.
Essas entidades objetivam, a partir do in-
teresse demonstrado por seus partici-
pantes, desenvolver a cidadania para a
construção da sociedade sustentável.

• Tomando a educação como principal
caminho para se construir a sustentabi-
lidade almejada, se pode concluir que a
ecopedagogia é indispensável à Era Pla-
netária, pois somente através de suas prá-
ticas se possibilitará a formação do cida-
dão planetário. A devida cidadania cons-
truirá a ecoconsciência baseada nas ver-
dadeiras funções da humanidade no pla-
neta e servirá para que os cidadãos cons-
truam os caminhos necessários para se
chegar à sustentabilidade, obtendo êxito
em sua jornada e garantindo a sobrevi-
vência da humanidade, de todos os seres
vivos e do próprio planeta em si.

Corporativa

Ana Paula Backes

Sabrina Santos do Amaral

Curso: Ciências Contábeis / Autora: Ana Paula Scheffler / Orientador: João Batista Dutzig

suas atividades, reduzindo ao mínimo pos-
sível a margem de erros, o que contribuirá
sobremaneira para o sucesso do empre-
endimento.

• Destacamos a importância da análise
das demonstrações financeiras, conside-
radas ferramentas fundamentais para as
decisões empresariais, pois fornecem ao
administrador um quadro da situação e-
conômico-financeira  e patrimonial do ne-

gócio, evidenciando virtudes a serem ex-
ploradas e/ou fraquezas a serem atacadas.

• A contabilização dos custos com en-
foque gerencial é outro item importante,
pois a  maior parte das pequenas empre-
sas  utiliza um sistema simples de controle
de produção. Este geralmente é efetuado
pelo próprio proprietário e as informa-
ções fornecidas, na maior parte dos casos,
não são de base segura, o que dificulta  a
aplicação de recursos e a manutenção de
sistemas de produção. Na atual situação
do mercado, quem dita o preço é o con-
sumidor; portanto, a contabilidade de
custos deve fazer parte do gerenciamento
da empresa para que esta possa adaptar
e organizar a sua produção de maneira a
conseguir fabricar com o menor custo
possível. Com isso, chegará mais rapida-
mente ao tão almejado retorno, o lucro.

• Também destacamos o planejamento
e controle das atividades da empresa, prin-
cipalmente no que se refere à elaboração
de orçamentos e fluxos de caixa, pois a
competitividade está cada vez mais
acirrada, os processos de mudanças e ino-
vações ocorrem com maior freqüência e
a troca de informações é cada vez mais
veloz, não havendo há mais espaço para
improvisações.

• Acredita-se que, com a  utilização de
todas as ferramentas propostas no traba-
lho, as quais são elaboradas a partir do
registro de todos os atos e fatos adminis-
trativos praticados, será possível diminuir
consideravelmente o incrível índice de
mortandade de empresas que se verifica
no Brasil.

“... a grande maioria vem

utilizando a contabilidade

simplificada para suprir as

informações exigidas

pelo fisco.”

Ana Paula Scheffler

Universidade
Curso: Administração / Autora: Ana Paula Backes / Orientador: Jefferson Leonardo

dizado contínuo, preparando pessoas para
melhor interagirem em seu mundo e no
mundo a sua volta.

• Na nova era do conhecimento, será
cada vez maior a importância dada pelas
empresas ao treinamento, ensinamento e
motivação das equipes de trabalho. Elas
começam a entender que, para obterem
bons resultados de suas estratégias, terão
que estimular seus colaboradores a co-
nhecerem o retrato global da organização
para obterem qualificações empresariais

amplas. É necessário também que as pes-
soas estejam conscientes da estratégia da
empresa.

•␣ Na busca do conhecimento, a relação
entre universidade e empresa está cres-
cendo em muitos países. É cada vez mais
evidente que essa cooperação tem sido
proveitosa para as duas partes. Para as u-
niversidades permite orientar, em algumas
áreas, as atividades de pesquisa e atualizar
os conteúdos de disciplinas dos cursos
em relação do mercado. Para as em-

presas serve como instrumento de a-
tualização permanente à medida em que
introduz inovações na prestação de ser-
viços e recrutamento de colaboradores
de acordo com as necessidades de cada
momento.

• Da interação entre universidade e
empresa nasce a Universidade Corporati-
va, em que uma apóia a outra na evolução
de seus conceitos e resultados.

• A Universidade Corporativa ainda
está em processo de crescimento. No
Brasil, são poucas as empresas que utili-
zam esse novo método de aprendizagem,
mas as tendências são que ele cresça cada

vez mais.
• Na nova realidade que vivemos, os

métodos das organizações exigem prá-
ticas e normas operacionais que tenham
como objetivo atrair e unir talentos. E,
para reter os melhores profissionais, as
empresas terão que investir em novas
técnicas, melhorando seu ambiente de
trabalho e oferecendo horários mais fle-
xíveis, na busca do treinamento dessas
pessoas em conjunto com universidade
e instituições especializadas em apren-
dizagem.
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• O objetivo deste Trabalho de Conclusão foi apresentar aos gestores públicos
todo manancial tributário de recursos próprios que os municípios têm competência
para arrecadar. O enfoque principal, no entanto, foi direcionado ao ISSQN (Imposto
sobre Serviço de Qualquer Natureza), que tem especial importância, pois se encontra
estruturado em quase todos os municípios do Brasil. Ele se constitui num importante
imposto municipal, haja visto que possui papel relevante no esquema de captação de
recursos próprios.

•␣ Pretendeu-se no estudo fomentar a fiscalização do referido imposto, partindo
do princípio de que os recursos financeiros são instrumentos essenciais para os ges-
tores públicos municipais. Na primeira parte, foi feita uma descrição dos mais diversos
tributos, incluindo impostos, taxas e contribuições de melhorias. Na segunda, foi a-
presentada a proposta para otimização da arrecadação de ISSQN, com detalhamento
das principais ferramentas disponíveis para se atingir tal objetivo, bem como do modelo
de fiscalização.

• Com o advento da Lei de Responsabilidade Fiscal, Lei Complementar nº 101, de
4 de maio de 2000, tornou-se imprescindível e impreterível o correto gerenciamento
dos recursos municipais. Conforme elenca o artigo 11º da referida lei, é requisito es-
sencial da responsabilidade na gestão fiscal a instituição, previsão e a efetiva arrecadação
de todos os tributos de competência constitucional do ente municipal. É, portanto,
vedada a realização de transferências voluntárias ao ente federativo, no caso o muni-
cípio, que não observe o disposto no que se refere a impostos.

• O trabalho discute o avanço tecno-
lógico e suas transformações no mundo
atual. A educação, enquanto processo de
construção do homem, vincula-se direta-
mente a essa realidade em constante mu-
tação.

• Os problemas ocasionados pela ex-
ploração do planeta pelo homem torna-
ram-se globais e complexificam, de forma
crescente, a sobrevivência da humanidade.
Essa interdependência, por outro lado,
torna possível uma enorme quantidade
de conhecimentos. Mesmo assim, não se
consegue solucionar os problemas essen-
ciais que assolam a humanidade. Essa reali-
dade se agrava devido às grandes incer-
tezas e indeterminações que aumentam
dia a dia a respeito da vida no nosso pla-
neta.

• A escola, nesse contexto, para poder
desempenhar seu papel de produtora do
saber, precisa acompanhar as presentes
evoluções. Para isso, se faz necessária uma
nova organização educacional, pois o reta-
lhamento em disciplinas dificulta aprender
o que é complexo.

• Diante do paradigma emergente, per-
cebe-se que a educação deve pressupor
uma concepção de aprendizagem globa-
lizadora. A interdisciplinaridade é que po-
de dar suporte para a solução do pro-
blema da fragmentação do conhecimento

• O principal propósito do Trabalho
de Conclusão foi mostrar a importância
do gerenciamento do clima organizacional
para as empresas que desejam um am-
biente de trabalho que estimule o desem-
penho dos colaboradores, a melhoria na
qualidade de vida e o alcance dos objeti-
vos organizacionais. Por clima organiza-
cional entende-se o conjunto de valores,
atitudes e padrões de comportamento,
formais e informais, existentes numa or-
ganização.

• A ferramenta gestão do clima, através
da aplicação de um instrumento de pes-
quisa, realiza um diagnóstico das percep-
ções e sentimentos que compõem o es-
paço psicossocial na empresa. Esse diag-
nóstico serve de base para a elaboração
de um plano de melhorias, além de se tor-
nar um subsídio para a gestão e elabora-
ção do plano estratégico da empresa.

• Na primeira parte do estudo, foi a-
presentada a importância da ferramenta,
seus conceitos, técnicas de medição e ge-
renciamento. Também foram apontados
alguns cases de empresas bem sucedidas
em suas políticas de clima organizacional.

• A prática constituiu-se do trabalho
realizado durante o período de estágio
na empresa Crysalis Sempre Mio, indústria
de calçados estabelecida na cidade de Três
Coroas, onde foi aplicada uma pesquisa

O gerenciamento do clima interno como
instrumento de promoção da eficácia organizacional

Curso: Administração / Autora: Roseli Weiler Fiuza / Orientador: Fernando Dewes

de clima organizacional com todos os co-
laboradores.

• Na pesquisa, o foco principal esteve
direcionado aos aspectos internos, ou se-
ja, aqueles em que se poderia trabalhar
no futuro. Um questionário foi distribuído
a todos os funcionários, que responderam
anonimamente e participaram ativamente
de todo o processo.

• O instrumento de pesquisa foi elabo-
rado exclusivamente para esse fim, com
a orientação de um professor de psicolo-
gia especialista na matéria, e baseado em
pesquisa bibliográfica e nas necessidades
da empresa. Os resultados foram anali-
sados sob várias formas: globalmente, por

item, por fator e por segmento organiza-
cional, o que levou a uma análise geral
consistente e mais próxima da realidade.

• De posse das análises, foi possível a-
presentar à empresa um Plano de Gestão
do Clima Organizacional com o objetivo
de alcançar as melhorias necessárias e for-
talecer os pontos fortes, o que poderá
servir de trampolim para outras con-
quistas, como melhoria da qualidade de
vida dos colaboradores, redução de cus-
tos, aumento da produtividade e aumento
da eficácia da empresa como um todo.
Isso porque se sabe que somente colabo-
radores satisfeitos e motivados realizam
com prazer o seu trabalho e, conseqüen-
temente, fazem o melhor pela empresa.

• Durante a pesquisa bibliográfica, sur-
preendeu o fato de existir uma vasta lite-
ratura sobre o tema, desconhecido de
muitos administradores. Ele possui inter-
relações com muitos outros assuntos
dentro da psicologia organizacional, mas
se buscou, neste trabalho, fortalecer os
laços ligados aos objetivos organizacionais.

• Através do estudo realizado, foi pos-
sível evidenciar vários exemplos de em-
presas que, periodicamente, diagnosticam
seu clima organizacional e que estão al-
cançando várias melhorias e conquistas
através da aplicação desta tecnologia, o
que influi diretamente no seu sucesso.

Roseli Weiler Fiuza

O trabalho por projetos de aprendizagem numa
perspectiva interdisciplinar: desafio para educadores

Curso: Pedagogia / Autora: Joelma Maciel  / Orientadora: Nina Rosa Stein

e este, enquanto processo contínuo de
aprendizagem, é o marco dessa nova era.
A escola, com uma organização curricular
interdisciplinar, assegura ao educando o
desenvolvimento de capacidades que lhe
permitem uma visão geral de mundo.

• À medida em que a modernidade exi-
ge uma nova prática de ensino, o trabalho
por projetos de aprendizagem se constitui
numa metodologia que  busca abordar o
conhecimento de forma integrada pela in-
terconexão  estabelecida entre as discipli-
nas e, principalmente, pela atitude inter-
disciplinar dos membros envolvidos.

• Esta metodologia valoriza a participa-
ção do educando e do educador. Ambos

participam de todo o processo de planeja-
mento e execução do trabalho. A apren-
dizagem é significativa porque o aluno
vivencia a análise e resolução de proble-
mas da realidade, articulando conceitos
e metodologias de várias disciplinas. Tor-
na-se, assim, um agente do seu processo
de ensino–aprendizagem

• O trabalho por projetos, como pro-
posta metodológica, promove o desenvol-
vimento da inteligência, preparando o alu-
no para pensar, resolver problemas, ser
criativo e ter capacidade de tomar deci-
sões com autonomia e independência. Ele
se torna um cidadão capaz de conhecer
e interagir na sociedade de maneira po-
sitiva, melhorando sua qualidade de vida
e a de seus semelhantes.

• Um dos capítulos do Trabalho de
Conclusão focaliza experiência de sala de
aula em que se utiliza a metodologia des-
crita,  mostrando as formas de aplicação
e os resultados alcançados.

• A fim de que a dinâmica do trabalho
por projetos de aprendizagem, numa pers-
pectiva interdisciplinar, faça parte da prá-
tica pedagógica dos educadores, é neces-
sário previamente estudar e entender es-
sa proposta de atuação em sala de aula
para não cair no simples modismo. Ela de-
ve ser, sempre, uma concepção de ensino
que gere necessidade de aprendizagem.

Joelma Maciel

Maximização da receita

Gerson Luis Rosa Henemann

pública municipal otimizando o ISSQN

Curso: Ciências Contábeis / Autor: Gerson Luis Rosa Henemanns / Orientador: Jorge Bento de Souza

• Tornou-se urgente maximizar as receitas municipais, visua-
lizando sua otimização através das diversas técnicas de arreca-
dação que o ISSQN permite. Com isso, se potencializa a fiscaliza-
ção tributária de cada municipalidade, que, em primeiro plano,
é o órgão responsável pela vanguarda da origem e captação de
recursos financeiros próprios dos muni-
cípios.

• Faz-se necessário criar mecanismos
de aperfeiçoamento do aparelho fiscal-
arrecadador do ISSQN sob a ótica de
uma fiscalização moderna e sistêmica.
Para isso, é preciso otimizar os pontos
básicos e permitir a exploração ampla
das potencialidades conhecidas na ar-
recadação, adotando ferramentas de pla-
nejamento. É preciso reduzir a incerteza através de um racional
uso da informação e da introdução de instrumentos e métodos
de trabalho capazes de estabelecerem um controle de objetivos
e de permitirem a avaliação dos resultados da ação arrecadadora.

Para tanto, programas técnico-fiscais, com auxílio da informática,
podem fornecer subsídios, visando ao aperfeiçoamento da admi-
nistração fiscal e tornando a ação de fiscalização do ISSQN
mais adaptável.  Assim se poderá tornar mais justa a fiscalização
tributária e mais fácil o cumprimento da legislação.

• Todas essas ações possuem um úni-
co objetivo, qual seja o de assegurar à
fiscalização um clima permanente de
alerta no universo dos contribuintes,
promovendo ações no sentido de con-
vencê-los ao cumprimento das suas
obrigações fiscais. É um comportamento
que se deve manifestar, predominan-
temente, por meio de esclarecimentos
e orientações de forma que o contri-

buinte incorpore o ônus tributário como fator normal. Assim
se fará cumprir a função social do tributo e se tornará mais viá-
vel às municipalidades suprirem as prioridades e necessidades
reclamadas pela população.
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• A área tributária é muito abrangente,
pois existem tributos nas três esferas polí-
ticas (federal, estadual e municipal). A pala-
vra tributos compreende os impostos, as
taxas e a contribuição de melhoria. Os
impostos são de competência exclusiva,
ou seja, cada esfera política possui os seus.
Já as taxas e a contribuição de melhoria
são de competência comum.

• Os tributos municipais são de extre-
ma importância porque estão mais pró-
ximos do contribuinte, sendo mais aceitos.
Aquele que os paga observa em seu pró-
prio município o destino do dinheiro ar-
recadado, aplicado em saúde, lazer, se-
gurança, educação, etc. Outro aspecto
importante é a existência da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, de 4 de maio de 2000,
que estabelece normas de finanças pú-
blicas voltadas para a responsabilidade na
gestão fiscal. Com essa lei, os municípios
são obrigados a cobrar todos os tributos
de sua competência, bem como fiscalizar
a sua arrecadação de forma efetiva sob
pena de ficarem proibidos de receber
transferências dos estados e da União. Ca-
racteriza renúncia de receita do município
não cobrar os tributos municipais.

• A Constituição Federal de 1988 e-
numera os impostos de exclusiva com-
petência dos municípios: IPTU (Imposto
Predial e Territorial Urbano), ITBI (Im-
posto Sobre Transmissão de Bens Imó-
veis) e ISSQN (Imposto Sobre Serviços
de Qualquer Natureza). As taxas variam
por município, pois cada um pode instituir

• A arbitragem ainda é novidade no
meio contábil e poucos contadores têm
conhecimento do assunto. Trata-se de um
método alternativo de resolução de con-
flitos que ganhou importância e tornou-
se efetivo após a edição da Lei nº 9.307,
de 23 de setembro de 1996, conhecida
como Lei de Arbitragem.

• Quando duas ou mais pessoas físicas
ou jurídicas entram em conflito podem
optar pela utilização da arbitragem para
resolver o assunto. Nesse caso, não levam
a ação ao Poder Judiciário, mas submetem
a decisão da questão à apreciação de ár-
bitros privados, escolhidos pelas partes
em conflito dentre profissionais de sua
confiança.

• Conforme a Lei de Arbitragem, não
são todos os tipos de litígios que podem
ser julgados por árbitros. Sua ação é res-
trita aos conflitos que envolvem direitos
patrimoniais disponíveis, que são os direi-
tos dos quais o proprietário pode dispor
livremente e que são possíveis de serem
transformados em moeda, dentre os quais
se encontram os contratos em geral nas
áreas cível e comercial em nível nacional
ou internacional. A arbitragem não pode
ser utilizada para resolver disputas de
bens ou direitos indisponíveis, como aque-
les relacionados a divórcio, guarda de fi-
lhos, falência, tributos, entre outros.

• Existem dois tipos de arbitragem: ad
hoc e institucional. No primeiro caso, as
próprias partes escolhem os árbitros e
definem as regras da arbitragem. No se-
gundo, a decisão é submetida a uma en-

Arbitragem: atividade típica do contador
Curso: Ciências Contábeis / Autora: Silvana Hörlle / Orientador: Fernando Luz Lehnen

tidade especializada, com regras próprias
e quadro qualificado à disposição.

• A opção pela arbitragem ocorre me-
diante acordo feito entre as partes em
litígio. Esse acordo chama-se convenção
de arbitragem e pode ser firmado antes
de surgir o conflito, quando as partes inse-
rem num contrato uma cláusula com-
promissória. Caso não haja a previsão
contratual, as partes podem, ainda assim,
decidir pelo uso da arbitragem no mo-
mento em que surge a controvérsia, fir-
mando um compromisso arbitral.

• A Lei de Arbitragem disciplina que
pode ser árbitra qualquer pessoa física
com plena capacidade de exercer seus di-
reitos civis e que tenha a confiança das
partes. Segundo a legislação, ela deve de-

sempenhar sua função com imparcialida-
de, independência, competência, diligência
e discrição.

• O contador encontra na arbitragem
um novo campo de atuação. Desempe-
nhando a função, o profissional contábil,
que é especialista nas questões patri-
moniais, contribuirá, sobremaneira, para
o desenvolvimento do procedimento ar-
bitral de forma que a solução para os con-
flitos seja encontrada por meio da decisão
mais adequada, acertada e justa, alcançável
apenas  por quem é profundo conhecedor
do assunto em questão.

• O conhecimento técnico e científico
do contador se constitui em elemento
ímpar e de singular importância para a
satisfação das pretensões dos litigantes,
cujo interesse primordial é a extinção da
dis-puta por meio da solução ideal, justa,
objetiva, prática e rápida, fora dos buro-
cráticos, públicos e demorados trâmites
judiciais.

• O contador que se destacar no mer-
cado em virtude de seu conhecimento
especializado e de sua competência pro-
fissional, certamente terá na arbitragem
um profícuo e promissor campo de atua-
ção. E isso serve de estímulo para que
busque continuamente o aperfeiçoa-
mento técnico e científico, o desenvol-
vimento das relações interpessoais, o a-
primoramento e a sustentação dos prin-
cípios morais e éticos, constituindo-se
num verdadeiro promotor de justiça so-
cial e num importante referencial como
agente de mudanças na sociedade.

Silvana Hörlle

Tributos municipais na Região das
Hortênsias: uma análise do perfil da receita

Curso: Administração  / Autora: Milena Willenbring / Orientador: Salomão Alberto Leizer

as suas, desde que respeite os princípios
da anualidade e legalidade. Já a contribui-
ção de melhoria será cobrada do contri-
buinte quando este obtiver valorização
de seu imóvel através de obra pública.

• No Trabalho de Conclusão foram a-
presentados os tributos arrecadados no
exercício financeiro de 2001 pelos muni-
cípios da Região das Hortênsias. Dados
de extrema relevância pertinentes a cada
tributo foram analisados no estudo, vi-
sando a explicar o montante arrecadado
em cada município. A busca de dados junto
às prefeituras e suas respectivas secre-
tarias de Fazenda foi fundamental para a
elaboração da parte prática do trabalho.

• O município de Canela arrecadou
com IPTU R$ 1.598.680,00, Gramado R$
2.496.128,68, Nova Petrópolis R$
554.764,57 e São Francisco de Paula R$
308.332,96. Na arrecadação de ITBI, os
valores foram: Canela R$ 461.669,40,
Gramado R$ 789.819,99, Nova Petrópolis
R$ 193.606,12 e São Francisco de Paula
R$ 166.906,38.  Com o ISSQN arrecadou-
se R$ 1.043.926,36, R$ 1.309.329,66, R$
381.499,44 e R$ 140.282,23 respectiva-
mente em cada um dos três municípios.

• Na arrecadação com taxas, os mon-
tantes foram: Canela␣ R$ 1.381.639,00,
Gramado R$ 509.852,63, Nova Petrópolis
R$ 410.955,48 e São Francisco de Paula
R$ 387.849,47. Canela arrecadou com
contribuição de melhoria R$ 147.641,52,
Gramado R$ 211.861,98, Nova Petrópolis
R$ 54.980,99 e São Francisco de Paula
R$ 7.191,06.

• A arrecadação total com os tributos
municipais foi a seguinte: Canela R$
4.633.556,28, Gramado R$ 5.316.992,94,
Nova Petrópolis R$ 1.595.806,60 e São
Francisco de Paula R$ 1.522.623,40.

• Ressalta-se que os investimentos e a
aplicação dos recursos arrecadados de-
vem ser com vistas a obter o maior retor-
no social possível, sempre buscando ame-
nizar as desigualdades, buscando um
maior desenvolvimento para o município.
É este o papel do tributo: captar recursos
na sociedade para financiar os investimen-
tos na área pública de modo que toda a
sociedade possa usufruir deles.

Milena Willenbring

• Estamos na era do conhecimento, dos serviços e do capital humano,
em que a educação precisa ser continuada e extrapolar os limites da educa-
ção escolar, pois o ensino institucionalizado é ainda claramente insuficiente
e até mesmo utilitarista. É necessário educar, também, para aprender a a-
prender, para criar e para produzir coisas novas. Produzir não só bens e
capital físico, mas capital intelectual e desenvolvimento pessoal.

•␣ Fomos marcados por séculos de raciocínio linear e ensino fragmentado,
que trouxe como conseqüência indivíduos alienados e desconhecedores
do papel que desempenham no mundo, da sua diversidade e de suas infinitas
possibilidades como seres humanos.

• O ensino atual, tanto nas escolas quanto nas empresas, precisa reconhe-
cer a importância e a integração indispensável entre a razão e a emoção, o
intelecto e a intuição, o pensamento fragmentado e o pensamento sistêmico,
o produto e o serviço, o todo e as partes, o corpo e a mente, a matéria e
o espírito.

• Muito  se tem falado em educação continuada, um processo bem mais
abrangente que envolve o aprender a aprender, o saber pensar, o aper-
feiçoamento constante dos recursos humanos, a capacidade de avaliação e
atualização constante, a formação geral e assim por diante. Nesse sentido,
a educação representa papel determinante na vida pessoal e profissional
dos indivíduos e está cada vez mais presente nas empresas, que passam a
investir mais intensamente na formação continuada de seus recursos hu-
manos, abrindo espaço para o pedagogo.

• O profissional da pedagogia se apresenta apto a lidar com questões

O pedagogo nas
organizações
empresariais:
atribuições e
contribuições

para o processo
de educação

continuada dos
colaboradores
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Fernanda Ferreira de Souza

de caráter cognitivo, didático, psicológico e sociológico. Ele pode fazer com que
objetivos como educação e aprendizagem nas empresas sejam alcançados de forma
eficiente e eficaz. Assim, esses deixarão de acontecer apenas através de treinamentos
e de cursos, mas se constituirão em processos de formação de seres humanos. Pro-
cessos que levem à transformação do conhecimento e do comportamento das pessoas
através de experiências que valorizem aptidões e desenvolvam habilidades, que des-
cubram e incentivem potencialidades, visando ao autodesenvolvimento dos profis-
sionais e ao desenvolvimento de valores mais humanos, como a solidariedade, a coope-
ração, o respeito, a autonomia entre os colaboradores das empresas.

• O Trabalho de Conclusão incluiu a observação de um caso prático em que se
pôde constatar o vasto campo de atuação de um pedagogo numa organização empre-
sarial, passando por atividades de recrutamento e seleção, treinamento e desenvol-
vimento e projetos sociais.

• Cabe destacar a importância que o pedagogo assume como responsável pela
concepção, definição e implementação das ações e dos programas educacionais nas
empresas, pois é ele quem possui um maior conhecimento de educação e de pedagogia.
Educação que irá influenciar intencional e sistematicamente os colaboradores com o
propósito de formá-los e desenvolvê-los como profissionais e pessoas. Pedagogia
que fará a reflexão sobre essa educação, sobre os modelos, os métodos e as técnicas
de ensino a serem utilizadas.
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• Conhecimento gerenciado ou gestão
do conhecimento, a mais nova abordagem
da administração, é um processo sistemá-
tico de identificação, geração, renovação
e aplicação dos conhecimentos considera-
dos estratégicos para a garantia da com-
petitividade e sobrevivência das organiza-
ções.

• A nova ótica provocou profundas
transformações nas organizações, que
mudaram a base de trabalhadores braçais
para trabalhadores do conhecimento.
Estes carregam consigo o capital – o seu
conhecimento – e as organizações detêm
as ferramentas para a produção de bens
e serviços, o que resulta numa interde-
pendência entre os dois elementos.

• O conhecimento, por ser intangível,
oferece um elevado grau de dificuldade à

• Lecionar para alunos adolescentes é
para alguns professores uma experiência
maravilhosa. Para outros, porém, pode
representar uma espécie de pesadelo. O
diferencial entre esses dois olhares sobre
a adolescência está no relacionamento en-
tre educador e educando.

•␣ O bom relacionamento entre profes-
sores e alunos adolescentes é possível e
fundamental para que ocorram aprendiza-
gens significativas. Sendo a educação uma
atividade que constitui um grande desafio,
que é a formação de seres humanos, para
que ela seja significativa e faça a diferença
na vida do aluno, torna-se necessário fazer
do ato pedagógico um ato de amor.

• Ser professor não é tarefa fácil neste
mundo complexo, porque, constantemen-
te, ele se depara com situações em que é
necessário agir com urgência e decidir na
incerteza. É nesse sentido que se ressalta
a importância de o professor buscar e
desenvolver suas competências ao le-
cionar para alunos adolescentes, uma vez
que eles questionam quase que constan-
temente a prática educativa aplicada por
seus professores em sala de aula.

• Ciente disso, o professor que é com-

• Considerando que o sucesso de uma
empresa está diretamente ligado à sua ca-
pacidade de gerar valor e maximizar ri-
queza, é fundamental que a ela desenvolva
uma metodologia para avaliação e ge-
renciamento do valor. Esta pesquisa se di-
recionou à abordagem de uma dessas me-
todologias: o EVA – Economic Value Added.

Ele consiste numa técnica de administra-
ção voltada à criação de valor para o a-
cionista. A metodologia prioriza a ade-
quada remuneração do capital investido
de forma a garantir a continuidade da em-
presa e a sua capacidade de maximização
de riqueza.

• Os objetivos principais do trabalho
foram a caracterização do EVA e uma aná-
lise da sua real importância. Com a fi-
nalidade de evidenciar algumas vantagens
do EVA, foi traçado um comparativo com
outras medidas tradicionais de análise de
desempenho. Também se realizou uma
abordagem do EVA como ferramenta de
auxílio na criação de valor, com seus
conceitos incorporados ao sistema de
gestão da empresa e um plano de in-
centivos com base na criação de valor.

• O EVA pode ser utilizado para orien-
tar decisões, acompanhar desempenhos
e calcular incentivos. Sua base teórica está
diretamente ligada ao lucro econômico
residual. Dessa forma, tem como condição

Conhecimento gerenciado:
Curso: Administração / Autor: Humberto Reinhardt / Orientador: Paulo Ricardo Silva Ferreira

“...transformar o

conhecimento em

produtividade é uma

responsabilidade gerencial

que exigirá muita

dedicação, motivação e

tempo para aprendizado.”

Humberto Reinhardt

Aluno adolescente e professor
competente: uma relação possível

Curso: Pedagogia  / Autora: Jaqueline Tatiana Schenkel  / Orientadora: Joyce Aline dos Reis

prometido com seu projeto de vida e com
seus alunos, se preocupa em educar com
competência em tempos de globalização,
para que seu aluno esteja preparado para
enfrentar os problemas existentes na so-
ciedade, buscando alternativas de mu-
dança.

•␣ A relação educativa somente será
possível quando existir, de fato, o envolvi-
mento entre o professor e o aluno de tal
modo que ambos estejam comprometi-
dos um com o outro.

• Para o adolescente, é muito impor-
tante ser compreendido e valorizado co-
mo pessoa. Quando o professor o vê com
esse olhar mais sensível, o adolescente
gosta e se relaciona bem com esse pro-
fessor porque também o vê de forma afe-
tiva. Convém ressaltar que não existe uma
fórmula pronta que, aplicada segundo as
instruções, leve professores e alunos ado-
lescentes a terem um bom relacionamen-
to.

• Não existe um caminho certo a se-
guir. Existem, sim, vários trajetos, que
podem ser percorridos e construídos a
partir da realidade de cada um e do obje-
tivo que quer alcançar.

“... o adolescente gosta e se

relaciona bem com esse

professor porque também o

vê de forma afetiva.”

Jaqueline Tatiana Schenkel

Valor Econômico Agregado –␣ EVA
Curso: Ciências Contábeis  / Autora: Luciana Ely de Mello  / Orientador: José Eduardo Zdanowicz

básica para a criação de valor a obtenção
de um retorno que cubra todos os custos
envolvidos, inclusive o custo de oportuni-
dade do capital investido.

• Ao contrário do conceito contábil
de lucro, o lucro econômico residual con-
sidera, no seu cálculo, elementos como a
taxa de atratividade para o capital in-
vestido, bem como o risco associado ao
investimento.

• O custo de oportunidade do capital
investido corresponde ao retorno mínimo

esperado para justificar o investimento.
EVA considera esse custo com o objetivo
de incorporar o conceito de manutenção
do capital empresarial. Não abater o custo
do capital próprio do lucro pode levar
administradores a não considerarem esse
custo e tratarem o capital dos acionistas
como uma fonte barata de recursos. A
informação de quanto custa o capital que
está sendo administrado é uma informa-
ção indispensável e sua falta pode levar a
investimentos com retorno abaixo do mí-
nimo esperado.

• O trabalho apresenta o cálculo do
custo de oportunidade em mercados e-
mergentes, que se diferencia da avaliação
realizada em mercados desenvolvidos
devido ao maior nível de risco e volatili-
dade presentes nos primeiros.

• Outro aspecto que diferencia o EVA
da maioria das metodologias de desempe-
nho tradicionais é o sistema de remune-
ração variável baseado em melhorias do
EVA. Ele tem como objetivo alinhar os
interesses de administradores e proprie-
tários, mantendo o foco na criação de va-
lor.

• O raciocínio por trás do EVA é lógico
e simples. Seu objetivo é viabilizar a a-
plicação de forma fácil e simples de im-
portantes fundamentos de finanças que
muitas vezes são esquecidos na prática.

Luciana Ely de Mello

o grande desafio dos gerentes

gestão. Portanto, é de fundamental impor-
tância que as organizações apresentem
em seu ambiente elementos facilitadores
ao conhecimento gerenciado. Uma cultura
orientada para o conhecimento em que
os trabalhadores compartilhem, sem res-
trições, suas experiências e informações,
bem como o apoio da alta gerência e uma
infra-estrutura técnica e organizacional
para alocação, disseminação e reposição
de conhecimentos, são fatores indispen-
sáveis a qualquer projeto na área.

•␣ Nas organizações onde o conheci-
mento gerenciado foi adotado, o grande
desafio está na mudança da postura ge-
rencial, pois os chefes do período da Re-
volução Industrial, que exerciam seu po-
der de forma coersiva no controle da pro-
dução, não encontram espaço nos dias de

hoje.  A gerência da era do conhecimento
é responsável pelas práticas de gestão que
facilitem o aprendizado, a disseminação
do conhecimento e a comunicação entre
todos os níveis da estrutura organiza-
cional, sem descuidar-se dos resultados
da unidade de negócios. Podemos dizer
que transformar o conhecimento em pro-
dutividade é uma responsabilidade ge-
rencial que exigirá muita dedicação,
motivação e tempo para aprendizado.

• O exemplo prático da utilização
intensa do conhecimento é o sistema
financeiro, pois os serviços bancários são
muito semelhantes e cada produto novo
é fácil de ser copiado pelo concorrente
em pouco espaço de tempo. Portanto, a
capacidade de gerar novos produtos, usar
o conhecimento existente, adquirir novos

conhecimentos e manter continuamente
a renovação tecnológica serão os diferen-
ciais competitivos.

• O cenário atual levou os grandes ban-
cos a investirem na capacitação de seus
funcionários, em espe-
cial da gerência. Foram
criadas universidades
corporativas, ambien-
tes virtuais para apren-
dizagem, certificação
de conhecimentos,
bolsas para graduação,
pós-graduação, MBAs,
programas de treina-
mento no exterior e
muitos outros. O obje-
tivo principal desse processo é alinhar as
alternativas de aprendizagem às estra-
tégias da instituição.

• O conhecimento gerenciado traz be-
nefícios não só às organizações, mas tam-

bém contribui com o homem, a sociedade
e a natureza. O homem, à medida em que
agrega conhecimentos, estará qualificado
para o mercado de trabalho e motivado
para a busca da auto-realização. Já o

compromisso das
organizações com
a sociedade – res-
ponsabilidade so-
cial – faz com que
parte dos lucros
obtidos da venda
de produtos e ser-
viços se transfor-
me em aplicações
na educação, saú-
de, segurança, ou

seja, provê o bem-estar comum. O uso
do conhecimento em prol da utilização
racional dos recursos naturais também
reduzirá as agressões à natureza.



A Orquestra de Sopros do Centro

Cultural Eintracht, de Campo Bom,

encantou o público em espetáculo que

fez, na noite de 10 de abril, no palco

aberto do campus da Faccat. A trajetória

da orquestra completa neste ano uma dé-

cada de atividades. A promoção  foi do

Centro de Arte e Cultura e reuniu funcio-

nários e acadêmicos das Faculdades, além

de pessoas da comunidade que presti-

Sopros de
Páscoa

Orquestra Eintracht, de
Campo Bom, se

apresentou no campus

❑ VIRAMUNDOS— O grupo Vira-

mundos, da Universidade de Passo

Fundo, fez uma apresentação especial da

peça “O Parturião” para os acadêmicos

da Faccat, no dia 13 de março, à noite.

Durante uma hora e meia, os assistentes

puderam dar muitas gargalhadas com o

espetáculo (foto), promovendo uma

constante interação com os atores. O

evento foi promoção do Centro de Arte

e Cultura da Faccat, coordenado por An-

gela Gonzaga.

Sopros de
Páscoa

giaram o evento, considerado um presen-

te de Páscoa pelo diretor da instituição,

Delmar Backes.

Elogiando o espetáculo, Backes cumpri-

mentou a orquestra integrada principal-

mente por jovens pelo excelente nível e

disse que a apresentação veio ao encontro

da verdadeira valorização que deve ser

dada à cultura.

Após, fez a entrega simbólica a en-

tidades da região dos 600 quilos de ali-

mentos arrecadados durante o Trote Soli-

dário na recepção aos bixos, além das

doações recolhidas como ingresso na

apresentação da orquestra.


